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Neutralidade 


—  Declaramo-nos neutraes. Assim o indica 
“o decreto de 2 de julho de 1866. A breve du- 
ração da guerra fez com que viessemos quasi 
'no fim, contando apparecer ao começo com a 
declaração de neutralidade. E” que apenas 
trocadas as primeiras hostilidades, houve 
«quem reconheceu a vantagem de buscar na 
nas armas. 
+ Não esperamos pelo parecer de ninguem 
ra dizermos a nossa opinião; e comtudo pa- 


recia ainda haver quem entendesse devermos|xar ao commercio o que é do commercio; 


ouvir de antemão os conselhos da Gran-Bre- 
“tanha, ou da França. Era offender a nossa au- 
tonomia e o bom senso d'essas duas nações. | 
Portugal deve ter o juizo sufficiente para 
<omprehender o que lhe convem e o que é de 
direito; admittir o contrario é declarar-se in- 
«capaz de governar-se; estaria a nacionalidade 


portugueza moralmente extincta desde o dia| | 


em que, para examinarmos a mais clara mar- 
cha dos negocios europeus, houvessemos mis- 
ter de tomar leccionista de diplomacia. . 
Quando a lucta ameaçasse involver a Eu- 
Topa inteira, quando se tratasse de um con- 
gresso geral de guerra, seria indispensave] 
combinar com povos amigos, e sympathicos 
pelas suas instituições; seria talvez preciso 
arvorar uma bandeira, e inscrever ahi um 
mote de guerra; mas as batalhas dos exerci- 
tos germano-italicos ainda não tinham levado 
“osacontecimentos a similhante extremo; a In- 
glaterra, a França, a Russia e a Hespanha es- 
tavam neutraes; viriam mais tarde a entrar 
mas pelejas? Talvez. O anjo das victorias ti- 
nha ainda muitas coroas para distribuir. A 
quem tocaria a ultima? As grandes nações 
aguardavam nos acontecimentos a resposta, e 
“na resposta um esclarecimento para ficarem 
detentos, ou marcharem a formidavel ba- 
talha. 
- Pequenos e debeis sob o ponto de vista 
beliico, amigos da paz, com um excellente 
Ga dr a 
“porto, e buscandono trabalho a ventura, só a 
neutralidade nos convinha. Podiamos fazer 
votos pelo triumpho das ideias liberaes; as 
-mysteriosas relações que ha entre as almas, a 
chamma que o peito ao peito envia, —na fra- 
se de um grande Rã de mostrar- 
se no contentamento vindo com a queda de 
instituições despoticas; porem ultrapassar este 
limite era perigoso e insensato, para não dizer- 
«mos ridiculo. Comprehende-se a fina politica 
de Cavour na guerra da Crimea; tomar parte 
n'ésse drama cruento era dar força à Italia 
- perante o mundo inteiro; mas nós que não que- 
remos territorio maior, e julgamos completa a 
nacionalidade, não tinhamos que lucrar, e 
muito que perder pondo-nos ao lado de qual- 
“quer dos exercitos. | 
Nem se diga que era desnecessario alar- 
dear em documentos pomposos uma neutrali- 
dadé esteril e insignificativa; precisavamos de 
fixar 08 principios que seguiriamos, porque po- 
deriam dar-se acontecimentos a que houves- 
semos de applical-os. Podiamos amar a paz; 
e trabalhar por ella; mas não estava em nossa 
faculdade impedir estranhos de desejarem en- 
trarno Tejo com presas, tomar ahi munições 
de guerra, e soldados, armar em corso, sahir 
com embarcações de guerra de uma potencia 
go apoz um navio da nação contraria etc, 
e 
Os principios da neutralidade ainda não 
estavam tão geralmente acceites na legislação 
que não fosse conveniente fixal-os de novo 
num documentoofficial. |. | 


O nosso paiz achava-se obrigado a guar- 
dar o que promettera em tractados e declara- 
ções; entre estas estava a do congresso pari- 

- ziense de 1856, com data de 16 de abril, que 
diz-assim : 


O SANTO DA MONTANHA 


ROMAKEE POR 


- 


o 


Camillo Castello Branco 


(Continuado do n.º 158) 


RXII 


- paz a fortuna que se ia rasgando e perdendo 


"Neo tro 4548 


| Eneriptorio, Ferraria do Baixo n.º 108 


«1.º—O corso 6, e fica abolido. 


DOMINGO 8 DE 


—- 


| 


JULHO BE 1868 | 


Annuncios 6 correspondencias, eads linhas , 
Repetições . e emp di A e po anio 
ânnancios de sabids de navio, cada um . 
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o 


Os era. assignantes gozam 25 p. e. de bencficia, 


o 


que diminuam grandemente o papel da guera ça, e por conseguinte ficaria resolvida a ques- | mandado'em reconhecimento na manhã de 23, an- 


«2.º—A" excepção do contrabando de no equilibrio social. 


guerra, 0 pavilhão neutro cobre a mercadoria 


o « 


inimiga. 


Para extirpar vicios de governação, um 
dos nossos mais notaveis legisladoresapoiou-se 


So romana. 


2.* À Austria vencida pela Prussia,e obri-| 


gada a chamar tadas as suas tropas da Car- 


«3.º— À mercadoria neutra, à excepção do no direito divino dos reis;o feudalismo achou niola, da Carinthia e da Venecia. Da mesma 
contrabando de guerra, não pode ser tomada, combatentes que estabeleciam alguns princi-' maneira cederia a Venecia à França, e a 


ainda quando venha sob pavilhão inimigo. 
«4.º—Os bloqueios só se consideram obri- 
gatorios, quando são efectivos; isto é, quan- 
do são mantidos por uma força suficiente para 
impedir o accesso do littoral do inimigo». | 
Estes principios são considerados como 
notavel progresso no direito maritimo inter- 
nacional; exprimem o désejo de entregar ao 
campo da batalha o que é da batalha, e dei- 


d'esta sorte as relações mercantis se dilatam 
e a guerra não se torna de tão fataes conse- 
quencias. E | 

Já no seculo passado, os Estados Unidos 
ea Prussia tractaram sobre o grande princi- 
pio da liberdade dos mares. O artigo 23 do 
tratado de 1785 dizia assim : , | 
«Se sobrevier guerra entreas duas partes 
contractantes, todos os navios mercantes, em- 
pregados na troca de producções dos differen- 
tes lugares, e, por conseguinte, destinados a 
facilitar e diffundir os objectos proprios das 
necessidades, commodidades e doçuras da vi- 
da, passarão livremente e sem serem molesta- 
dos; as duas potencias contractantes obrigam- 
se a não dar qualquer commissão a navios ar- 
mados em côrso que os authorisasse a tomar 
edestruir os navios mercantis ou interromper 
o commercio.», 

Embora pouco tempo durasse um princi- 
pio de tanta vantagem, é incontestavel a ten- 
dencia que desde então se manifestou para o 
adoptar. 

Asideias do congresso de 1856 tiveram a 
adhesão de quasi todas as nações da Europa e 
da America; a republica dos Estados Unidos 
nutria iguaes sentimentos, apezar de não as- 
signar a declaração. Ultimamente a Prussia, 
ao mesmo tempo quese apromptava para as 
pelejas, procurava manter as relações mercan- 
tis. 

Por certo agradam estas tendencias para 
tornar menos damnosa a guerra; o homem, 
como que revoltado contra os males provenien- 
tes das suas proprias obras, parou no meio do 
caminho, reflectiu um pouco, e não quiz sobre- 
carregar-se com a tremenda responsabilidade 
de impedir todas as relações mercantis; pare- 
ceu-lhe bastante a batalha na terra ou no mar, 
mas à lucta franca, de exercito com exercito, 
e não a da embarcação armada com o vaso 
inerme, ou o obstaculo a que a propriedade 
particular, só destinada á sustenção e gozos 
do homem, chegasse ao porto e désse algum 
alimento ao commercio e á industria já tão es- 
pesinhados pelos movimentos bellicosos. 

Porém estas novas idêas do direito mariti- 
mo internacional nãs são, a nosso vêr, mais 
do que um protesto contra a barbaridade das 
guerras, ou uma confissão involuntaria de 
que é preciso trabalharmos para o estabeleci- 
mento de paz duradoura. 

Se a força das armas é chamada a decidir 
a contenda, se á razão se substitue o ferro, que 
logica pode combinar-se com as moleculas 
das baionetas, que principios hão-de ser es- 
criptos á luz das explosões, em virtude dos 
quaes a força não fique livre para damnificar 
os adversarios ? Pode parecer horroroso estor- 
var o commercio de generos que não servem 
directamente à guerra; mas acaso o bombar- 
deamento de uma cidade, oincendio de uma 
praça, a morte de milhares de operarios terão 
melhores fundamentos do que'prohibir a entra- 
da de quaesquer generos sob qualquer ban- 
deira nos portos do inimigo ? 


Não se entenda queimpognamos qualquer 
medida conducente'a minorar a cruzada da 
guerra. Indicamos só a falta de logica; mais 
tarde as nações inspirar-se-hão em principios 


jpios falsos para chegarem a destruir um gran- 

de mal. Bemdito o erro que na ordem da ci- 
|vilização é destinado a encaminhar para a pa- 
cificação das nações. 


Revista da politica externa 


Que é isto? No dia 4 annunciava a folha 
official do imperio francez que a Austria cedia 
o Veneto a Napoleão III, e que o imperador 
já havia proposto um armistício à Prussia e à 
Italia, e no dia G annuncia um telegramma 
de Florença que começaram de novo as ope- 
rações italianas pelo ataque de Borgo-forte! 
Será possivel que se realise o receio que ti- 
nhamos de que a Italia estivesse por tal ma- 
neira compromettida com a Prussia que já o 
acto da cessão da Venecia não tivesse força 
bastante para a fazer parar no caminho da 
guerra ! Será possivel que a Italia não com- 
prehenda que, concorrendo por tal modo com 
a Prussia para abalar a monarchia austriaca, 
se arrisca a perder as sympathias de todos os 
que faziam votos pelo bom successo do seu 
commettimento no Veneto, ca dar á Austria, 
na questão allemã, mais sympathias do que já 
tem? | 

Que cegueira, senão é falso o telegramma 
de Florença ! E infelizmente, agora que elle 
vem enfraquecer-nos as esperanças de paz, 
não podemos deixar de prestar muita atten- 
çãoao telegramma de Pariz, com data de 5, 
que diz que até ás tres horas ainda Napoleão 
III não tinha recebido de Florença nem de 
Berlim resposta à sua proposta de armisticio ! 

Mas esperemos ainda. Não admittamos de 
levea possibilidade de tal calamidade. Sup- 
ponhamos que não foi o corpo de exercito com- 
mandado pelo rei, mas sim o corpo de exerci- 
to de Cialdini, ou qualquer divisão que não 
tivesse noticia da cessão do Veneto. À suppo- 
sição repugnaum pouco ao bom senso, mas 
aceitemol-a até que a verdade appareça. Pode 
ser que emoutra secção d'este mesmo numero 
da nossa folha tenhamos de dar algum tele- 
gramma que fortaleça as esperanças de paz 
que já iamos baseando no proceder do impe- 
rador- da Austria. 

Volvamos a attenção para outro assumpto. 

Não nos parece muito provavel que a guer- 
raacabena Allemanha, suffocada pelas reso- 
luções de um congresso. Ha na Prussia ambi- 
ções enormes quea Austria de certo não se 
prestará!a satisfazer, e demais a Prussia quer, 
quando não possa ser a aniquilação da mo- 
narchia austriaca, pelo menos a reducção da 
Austria a um estado de segunda ordem. Não 
é preciso mais parauma guerra desesperada. 

Mas resolva ou não o congresso a questão 
allemã, nada tem com ella a questão roma- 
na desde o momento em que a Italia desar- 
me 0 seu exercito em consequencia da cessão 
do Veneto. Ora, é provavel que a Austria 
não ceda o Veneto á França sem pedir em 
troca a conservação do Papa, além da neu- 
tralidade da França e do desarmamento da 
Italia. Mas quando mesmo n'esta occasião 
não Jembrasse a Francisco José a questão ro- 
mana, poderiamos esperar que a França não 
cederia a Venecia à Italia sem a condição de 
não ser perturbada a tranquillidade de Pio IX. 

Se infelizmente fosse certa a continuação 
das hostilidades por parte da Italia, pode- 
riamos desde já fazer tres hypotheses : 


1.º A Austria victoriosa na Allemanha, 
senhora da Saxonia e da Silesia, e ás portas 
de Berlim. Poderia, sem reforçar-se com o 
exercito do sul, conservar as suas -antagens 
contra os povos conquistados ? De certo não. 
Preferindo, pois, a tudo o mais, a sua supre- 
maciana Allemanha,cederia o Veneto á Fran- 

e 


|Jºrança cedel-a-hia á Italia para favorecer o 
Pontifice. En 

3.* A Austria vencida no norte e no sul, 
sem poder impôr condições à Prussia nem á 
Italia, N'esse caso seriam os vencedores que 
estipulariam a encorporação dos Estados ve- 
nezianos ao reino italiano. À Prussia, por 
não querer magoar a França, armada e vigi- 
lante, moveria Victor Manoel a dar execu- 
ção á convenção romana, 

Supponhamos, em fim, quea embriaguaz 
da victoria fazia ir até ás portas de Roma 
as bandeiras de Cialdini ou o estandarte de 
Garibaldi. N'esse caso a Italia provocaria a 
intervenção da França, o o resultado não po- 
deria ser duvidoso. - 

Para os italianos, a solução da questão 
romana, como elles a querem, é muito mais 
dificil do que a da questão veneziana. 

—"A'cerca da questão dos Principados 
danubianos lemos na «Independencia belga» 
o seguinte : º 

«Em Bucharest e nas cidades situadas au 
longo do Danubio, continuam receios de uma 
occupação proxima dos Principados pelos tur- 
cos. O exercito de Omer Pachá em Roust- 
chouk,e os consideraveis reforços que de con- 
tinuo recebe o exercito ottomano concentrado 
na Bulgaria, justificam de sobejo esses receios. 
Entretanto, escrevem-nos de Constantinopla 
que só teem caracter preventivo as provi- 
dencias tomadas pela Porta. Ella já não tem 
intenção de intervir na Romania pelos factos 
consummados ultimamente; mas, em conse- 
quencia das ultimas noticias da Europa, o 
ministerio ottomano “decidiu, depois de lar- 
gos debates, que o exercito da Bulgaria de- 
via ser posto em estado de entrar nos Prin- 
cipados ao primeiro signal, se, pelas compli- 
cações actuaes,a integridade do imperio vies- 
se a ser ameaçada do lado do Danubio. Como 
até agora não existe esse perigo, pode-se es- 
perar que o exercito turco não saia dos seus 
quarteis, como à Porta e à Europa convém.» 


POST-SCRIPTUM 

Infelizmente, despachos que recebemos 
depois de escriptas estas linhas, e que vão 
publicados na respectiva secção, já vieram 
reforçar as suspeitas originadas pelo despa- 
cho de Florença que publicamos hontem. Pa- 
rece positivo que a cessão do-Veneto não é 
bastante para que a Italia se desarme. Pra- 
za a Deus que o bom senso dos italianos ma- 
nifeste breve uma resolução muito diversa. 


A batalha de Custozza 


As folhas francezas dão uma traducção 
do relatorio do archiduque Alberto sobre a 
batalha de Custozza, que foi publicado na fo- 
lha official austriaca. E” o seguinte: 


A brigada de cavalleria do coronel Pultz tinha 
ordem de retirar-se de vagar por Villafranca para 
Verona, evitando um combate serio, mas sem deixar 
de conservar-se em contacto com o inimigo. 

Sabe-se que o adversario não guardou o praso 
de trez dias que tinha marcado para abrir as hostili- 
dades, porque já em 21 de junho começou a estabele- 
cer uma ponte em Molina de Volta, perto de Pozzo- 
lo, sem que nós o embaraçassemos. Em 22 de junho, 
passou,não sem alguma hesitação,o Mincio perto de 
Goito, Pozzolo, Valeggio e Monzombano, 

Na manhã de 23, os destacamentos da brigada 
Pulta deixaram Villafranca depois de terem recolhi- 
do todos os outros destacamentos collocados ao sul. 
O inimigo não occupou Villafranca senão ás duas ho- 
ras depois do meio dia com bersagliers, e despediu 
fortes columnas de cavalleria com artilheria na di- 
recção de Dossobuono,onde pelas quatro horas houve 
alguns tiros de canhão contra a nossa brigada de 
cavalleria,que acampou na noute de 23 para 24 perto 
do forte Gisela. 

O coronel de estado maior, barão de Rucebar, 


Villa Real, estava, consoante o seu costume, 
no convento de S. Francisco, em companhia de 
frei Antonio de Christo. 

A devassa sobre o morgado das Olarias 
não abonou o zelo dos magistrados, visto que 
o hospede dos franciscanos tinha entrado no 
convento quatro dias depois do assassinio,mas 
o Juiz de fóra de Villa Real, conformando-se 
com o corregedor, entendeu que as provas con- 


|tra Balthazar eram nenhumas. Quem o tinha 


O NOVIÇO 


Espalharam-se nos arredores da casa £e- 
rhores e criados, que despejaram as salas e 
pateos do alcaide. Bateram todos os arvore- 
dos, fecharam as avenidas circumpostas, es- 
us ram quinchosos e barrocas. Baldado zo- 

o ebravura de fidalgos e peões, que arremet- 
tiam de espada ou faca em punho contra assom- 
bras das paredes e troncos das arvores. 

D. Mécia tinha sido levada em braços das 
damas, como se fosse desmaiada: o que em 
“verdade não ia, Era fórte erija de nervos, em 
desconformidade com o exterior de uma com- 
Pleição delicada. O successo atordoára-lhe a 
cabeça e seccára-lhe os lacrymaes; porque a 
noiva mallograda quedou-se estupefacta, sem 
a menor humidade de olhos. Muita gente, por 
vel-a assim, cuidou que a menina corria perigo 
de lezão intellectual. Lopo Vaz carpia-se, ti- 
xando pelas cans e pedindo vingança ao céu. 


Sobreo mysterioso homicidiorepartiram-se 
as Opiniões. Diziam uns que D. José de Noro- 


visto? que precedentes davam ansa á sus- 
peita ? 

Sahiram a depor contra Balthazar os cria- 
dos de D. José,allegando a ida d'aquelle a Ali- 
jó e as vozes ameaçadoras que proferira. O 
processo, fundamentado sobre tão frageis ba- 
ses, não proseguiu.. 

Que juizo faremos, entretanto, da alma e 
consciencia do homicida? 

* Como pôde aquelle homem, com o ferrete 
de reprobo na fronte, acolher-se à casa do Se- 
nhor e deixar-se apertar nos braços de frei An- 
tonio de Christo, o santo da paciencia, o morto 
no coração que pedia a Deus a felicidade da 
prejura ? 

E mister que retrocedamos ao crer e sentir 
da humanidade de ha dous seculos para nos 
não espantarmos das incongruencias das gran- 
des almas de então, até certo ponto semelhan- 
tissimas às almas de hoje. Certos peccados do 
nosso tempo são contrapesados a ouro na ba- 
lança da caridade, e o prato do ouro desce, 
desce até ir confundir o demonio no inferno. 


nha fôra assassinado por parentes de uma da-| Negoceia-se a salvação da alma no telonio dos 


ma de Alijó, a quem elle promettera casamen- 
toe deixára diffamada. Outros queriam que um 


asylos e hospitaes; é o mesmo que lavar-lhe as 
nodoas com as lagrimas da gente desvalida. 


vingados, iam ter-se com Deus,maceravam-se, 
suicidavam-se com os cilicios e entravam no 
céu por certos postigos. O remorso ou o terror 
do dia do juizo empurrava para as cellas muita 
gente que devia satisfazer á sociedade nas ga- 
lés. Os criminosos desvalidos, esses pagavam 
primeiro à justiça humana e depois á divina. O 
crisol expiatorio e purificador do mosteiro não 
tinha que fazer com os malfeitores desfortuna- 
dos d'aquillo com que se mercayam os sufira- 
gios da egreja. 

Balthazar Pereira da Silva, com a conscien- 
cia talvez exulcerada e sem duvida com receio 
de morrer da sua paixão, sem ter merecido a 
misericordia do supremo Juiz, seguiu o desti- 
no exemplificado por illustres nomes da nossa 
historia : acolheu-se às abobadas sagradas. O 
que ha n'isto mais para tristeza e escandalo da 
religião santa d'elle e nossa é que, premedita- 
do o homicidio, foi premeditado o remedio da 
alma. O morgado das Olarias, quando subiu 
ás serras de Anciães, confiado na certeira pon- 
taria da sua clavina, já, em dialogo do odio 
sanguinario com o temor de Deus, pactuára 
com a sua almair depois sentar-se detraz da 
cruz, escondido das investidas do demonio. 

Frei Antonio de Christo retrahiu-se do con- 
tacto de Balthazar Pereira, quando, ao primei- 
ro encontro, o homicida lhe deu conta da sua 
vingança. Esta repulsão augmentou no animo 
do criminoso o ingente pavor de si proprio. Bal- 
thazar, rebatido dos braços do seu amigo uni- 
co, fez menção de sahir do convento. O frade 
reteve-o e deu-lhe o exemplo da oração com as 
faces postas nos ladrilhos da egreja. 

Balthazar chorou copiosamente : aquellas 


dos muitos pretendentes ludibriados de Mécia |Santa doutrina a-de Jesus, que leva a isto| bagadas de sangue não eram espremidas pela 


tivesse sido o matador ou mandan 
smo assalariado. 


fluiam muitas suspeitas; algumas sobre Salva- 
- dor Teixeira. As Justiças, presentes ao sarau, 
Javraram auto, promoveram devasgas, recebe- 


ram os variados depoimentos e esperaram que | tasse como perdesse. Agora faz differença : um 


O tempo as esclarecesse. 


Ora o tempo não esclareceu cousa nenhu- 
que a lei podesse instaurar querella. 
; Teixeira estava em Braga amando 
pacificamente as suas parentas; Balthazar Pe-! 
Teira, segundo informações do corregedor de 


ma com 
Salvador 


“ 


te do assas-|aquelles que, ha duzentos annos, se remiam| contricção : o que ellas diziam era o arrancar 
Sobre Balthazar Pereira con- 


das trevas eternas com jejuns, penitencias e|d'alma com que aquelle moço de vinte e oito 


peregrinações. Salvavam-se, creio eu, mas co- 


annos se despedia da vida, na qual só vinte 


mo egoistas. À humanidade, não fallando nos|dias de alegria lhe dera a mulher,por quem se 
frades, tanto fazia que o contricto se aprovei-| perdera. 


Levantado já nos braços misericordiosos de 


ve . . * . ” . . ” : 
individuo que prejudicou dez, se chega a dar-| frei Antonio, disse que queria vestir o habito. 


se mal com a consciencia, utilisa a dez mil, no 


fim da vida ou depois d'ella. 


No tempo de Balthazar, alguns sujeitos de rancar-te o habito ? 
más entranhas e sedentos de vingança não per- 
doavam as injurias, é verdade; mas, depois de mundo quem possa denunciar-me; porém, se 


— Não te lembres d'isso, desgraçado ! — 
e o frade — Sabes tu se a justiça virá ar- 


| diss 


— Que tem que venha ?.. Não ha n'este 


Deus me apontar, irei impassivel ao carcere e 
de lá ao patibulo. 

Frei Antonio poz-lhe a mãosnos labios e 
disse em voz baixa; 

— Nunca mais proferirás úma palavra do 
teu passado, senão aos pés do teu confessor. 
Não o procures nesta casa. Sahe por algum 
tempo. Vai onde estiver um justo que chore 
comtigo e te diminua com penitencias o gra- 
vame da consciencia. Depois, vem, se a mão 
de Deus te encaminhar. Além de quê, é mister 
que sejas visto n um tempo em quê as suspei- 
tas do teu crime podem ser aggravadas com a 
subita reclusão n'um convento. Que estas con- 
versões repentinas 4 vida monastica denun- 
ciam frequentemente grandes desgraças ,quan- 
do não provam grandes culpas. 

— Onde irei eu procurar um justo ? — ex- 
clamou Balthazar — Aquiestou a teus pés, mi- 
nistro de Deus! Ouve-me de confissão ! 

— Levanta-te, infeliz! —tornou o frade, 
erguendo-o — Foste o meu amigo da moci- 
dade; conheceste os meus vicios d'ella. .. quem 
te disse a ti que eu seja o justo a quem Deus 
confiou os balsamos das profundas ulceras? 
Eu não, filho, eu não... Vai ao Varatojo, on- 
de ha cinco annos morreu frei Antonio das 
Chagas. Devem lá estar os discipulos e por- 
ventura os mestres do santo. Póde ser, por 
fortuna tua, que ainda viva o frade que lhe ou- 
viu a confissão de homicida. Esse ou os da sua 
celestial communhão poderão entender-te, cho- 
rar comtigo e absolver-te. Vaie voltarás para 
mim. Depois, nas tuas frouxidões e desalentos 
de penitente, eu te levantarei, eu aquinhoarei 
de tuas angustias, pois que, bemdito seja o Se- 
nhor, das minhas proprias já não tenho alguma 
que possa luctar com a piedade do meu Se- 
nhor, Jesus Christo. 

Balthazar Pereira sabiu de Villa Real, es- 
tanceou pelo Varatojo entre os frades missiona- 
rios alguns dias e voltou ao convento de S. 
Francisco. 

Vinha como de um longo encarceramento 
e repetidos tractos de inquisição. Era de crer 
que a alma lhe sorrisse dentro dos ossos esbru- 
gados; mas o corpo curvado, o semblante cada- 
veroso, os cabellos brancos, os olhos amorteci- 
dos eram, na verdade, testemunhos negativos 


nunciou-me ás 2 horas, de Somma-Campegna, que 
esse ponto, assim como os outeiros visinhos para o 
sul, não estavam occupados pelo inimigo, mas que 
entretanto compridas faxas de pó ao sul de Villa- 
franca indicavam a marcha do inimigo na planicie 
para leste. 

Tomei pois a resolução de occupar, ainda no 


dia 23, as alturas entre Somma-Campagna e Sondra. 


A brigada do coronel principe de Saxe Weimar, 
da divisão de cavalleria, avançou para Sondra com 
ordens de mandar destacamentos até Castelnuovo. O 
5.º corpo marchou sobre Sona,dirigindo-se para Zer- 
bara os seus postos avançados.Do mesmo modo,o 9.º 
corpo tomou posição no dia 23 em Santa Lucia, e o 
7.º corpo em Massimo. 

Estes dous corpos tiveram de conseryar-se nas 
suas posições durante a noute, apezar de sobretudo 
o 7.º haver feito de dia, por um calor abrasador, a 
fadigosa marcha de San Bonifacio a San Massimo. 
Na manhã de 24, ás trez horas, o 9.º corpo avançou 
em linha recta sobrejSomma-Campagna; o 7.º, desti- 
nado a servir-lhe de reserva, foi dirigido para Sona. 

O 5.º corpo de exercito recebeu ordem de occu- 
par cedo San-Giorgio-in-Salice, conseryando-se em 
Sona até á chegada do 7.º corpo, em quanto a divisão 
de infanteria occuparia Castelnuovo. Oito esqua- 
drões foram tomados nos regimentos de cavalleria 
que fazem parte dos differentes corpos do exercito, 
para reforçarem, ás ordens do coronel Beyanovies, 
a brigada Pultz, que foi destinada para avançar em 
24 de junho sobre a ala esquerda do 9.º corpo, para 
as partes de Custozza, para assim cobrir o flanco es- 
querdo do exercito. 

O inimigo, que tinha oceupado, na noute de 23 
para 24, Villafranca, Custozza, Monte Mamaor e Mon- 
te Vento,e estendido a sua ala esquerda até Castel- 
nuovo, de certo teve noticia da sahida do nosso exer- 
cito de Verona, por que-já ao romper do dia os seus 
postos avançados, em forças consideraveis, tinham 
corrido a linha de San-Rocco-di-Palezzuolo, Fenile, 
Corte e Oliosi. Sobretudo este ultimo ponto estava 
fortemente occupado. ) 

À successiva apparição de grandes columnas 
no Monte Vento, Monte Mamaor, Monte Godio, etc., 

assim como o desenvolvimento das massas de caval- 
leria e deinfanteria perto de Villafranes e ao sul de 
Somma-Campagna, provaram-me que O inimigo, ten- 
do reconhecido que estava em frente de todo o exer- 
cito austriaco de operação, chamára todas as suas co- 
lumnas dirigidas para leste. o 

Pelas sete horas da, manhã travou-se violento 
fogo de artilberia, em quanto abalaram a divisão de 
reserva ua ala direita, perto de Alzarea, o 5.º corpo 
a leste de San-Giorgio-in-Salice e o 9.º corpo em 
Somma-('ampagna e Zerbare. O nosso fogo de arti- 
lheria, sustentado com sangue frio, foi de admira- 
vel acerto e produziu grande effeito, apezar de suc- 
cessivamente fazer entrar em linha o inimigo um nu- 
mero guperior de peças. 

Ordenei ao 9.º corpo que se sustentasse, em to: 
das as circumstancias, em Somma-Campagna e nas 
alturas de Casa-del-Sole, e que fizesse um movimen- 
to vigoroso, se fosse possivel, por Staffalo, para o la- 
do de Custozza. O espaço entre os corpos 9.º e 5.º 
foi cheio pela brigada do general Scudier, do 7.º cor- 
po. O 5.º corpo e a divisão de reserva tiveram ordem 
para avançar, aquelle por San-Rocco-di-Palazzolo, e 


- 


esta para Óliosi. 


Essas tropas desempenharam brilhantemente a 
sua tarefa. A brigada Pir-t,-do 5.º corpo, e a divi- 
são de infanteria e reserva entraram a aldeia de 
Oliosi, incendiada pelo fogo da nossa artilheria, ape- 
zar da energica resistencia do inimigo e do fogo des- 
truidor de muitas baterias estabelecidas no Monte 
Vento. 

As outras duas brigadas do 5.º corpo de exerci- 
to, general Moring e coronel Bauer, tomaram, entre- 
tanto, as herdades de Corte e de San-Rocco-di Pa- 
lazzolo; a brigada Scudier, do 7.º corpo, avançou,por 
uma lucta continua porfiosa,e de Zerbara parao Mon- 
te Godio Emfim a brigada Topby e depois a bri- 
gada Welsersheim, d'esse corpo de exercito, tiveram 
de entrar em linha para tomarem parte,por um calor 
abafadiço, nos sangrentos combates com que se dis- 
putava a posse do Monte Godio. 

Entre uma e trez horas da tarde, uma brigada 
do 5.º corpo tomou Monte Vento; as outras duas apo- 
deravam -se,poruma luctaem extremo rênhida,de San- 
ta Lucia e de Monte Mamaor. A divisão de reserva 
chegava entretanto a Salionze e encaminhavya-se pa- 
ra Valeggio. Apezar de todos os esforços dos cor- 
pos de exercito 9.º e 7.º, não se tinha podido tomar 
Custozza até ás trez horas da tarde. 


Concedi portanto ás tropas, prostradas em par- 
te por um calor ardente e pelos esforços da lucta, um 
momento de descanso, e depois ordenei ao 7.º cor 
de exercito, reforçado por uma brigada do 5.º corpo, 
mais uma tentativa para tomar Custozza, defendida 
pelo, inimigo com pertinacia e com muita bravura. 
Mas ainda antes de lhe chegar a minha ordem, o 7.º 
corpo, eficazmente auxiliado pelo fogo constante das 
peças do 9.º corpo de exercito collocadas em Casa- 
del-Sole, se tinha apossado do monte Arabite e de 
Belvedere, Portanto sórestava a difficil tarefa de to- 
mar Custozza e Monte-Torre, assim como repellir os 
continuados e violentissimos ataques do inimigo con- 


EPE re 
do contentamento da alma. O que elle trouxe- 
ra do Varatojo foi a certeza de que era neces- 
sario dilacerar uma por uma cada fibra da car- 
ne, cada esquirola dos ossos, cada tecido de 
membrana, para que a alma, ao fugir da sua 
hedionda caverna, sahisse sem roçar em mate- 
ria que a sujasse o accusasse na presença do 
soberano Juiz. 

Frei Antonio rompeu n'um alto pranto, 
quando o encarou, encostado ao locutorio. Os 
frades, que assim o viram tão mudado, usaram 
um acto sublime de misericordia em communi- 
dade: reuniram-se debaixo das frescas fron- 
des dos seus plátanos para discutirem a ma- 
ceração de Balthazar e decidiram que os re- 
morsgos do homicidio lhe tinham cancerado as 
entranhas. Se a justiça tirasse da magreza e 
lividez do homem provas concludentes do ho- 
micidio, à imitação dos franciscanos, Baltha- 
zar ia entregar á corda do verdugo o resto das 
cordoveias do pescoço. 

Volvidos poucos dias, frei Antonio condu- 
ziu Balthazar ao prelado e lh'o apresentou para 
ser examinado para noviço, visto que a patente 
do padre provincial lh'o authorisava. Feito o 
exame, o apresentado foi conduzido à casa do 
noviciado, onde assistiu ás penitencias e mor- 
tificações dos que já vestiam habito. Ao tercei- 
ro dia, mandaram-no fazer sua confissão geral. 
Balthazar apresentou o attestado de tel-a feito 
com um dos frades varatojanos mais famigera- 
dos em santidade. Depois do quê, um frade 
denominado o «pedagogo» fez-lhe o cercillo, 
despiu-o de suas vestes e lhe vestiu uma capa 
preta, apertada sobre o peito. Em seguida, 
mandaram-no caminhar descalço entre outros 
noviços no couce de uma longa procissão de 
frades. Entrados á egreja, depois de se alter- 
narem alguns psalmos cantados, Balthazar 
ajoelhou aos pés do prelado e disse: Muito 
reverendo padre guardião, eu desejo deixar o 
mundo e servir a Deus n'esta santa provincia 
professando nella a primeira regra do padre 
S. Francisco. Peço a Vossa Paternidade pelo 
amor de Deus que, sem attender aomeu gran- 
de desmerecimento, me admitta na sua amavel 
companhia e me lance o santo habito. (=) 

Dito isto, o guardião, apoz algumas breves 

— (x) Eramas palavras do ceremonial, 


tra o 9,º corpo,em Somma- 


bem como as publicsaões litterarias 


1 Campsgna e em Casa-del 
Sole. 

O inimigo, capitaneado pelos principes Hum- 
bert e Amaden, tentou com tronda Senhas avan- 
çar para Staífalo e sustentar Custozza; mas o 9.º 
Corpo repelliu energicamente todos oa ataques,e por ' 
fim, pelas 7 horas da tarde, o 7.º corpo de exercito, 
apoiado pela brigada do 5.º corpo, chegou a apode- 
rar-ge de Custozza, 


A cavalleria de reserva Pultz, com os oito es-. 


quadrões do coronel Beyanovies, tinha travado com 
o mimigo, com varia fortuna, uma série de comba- 
tee, desde as quatro horas da manhã até ao anoite- 
cer. Esses valentes corpos, que fizeram prodigios de 
valor e de dedicação sob c commando do seu excel- 
lente chefe, soffreu considerave s perdas, sobretudo 
pelo impeto dos seus ataques. E 
| Ao cabir da noute, as duas brigadas de caval- 
leria retiraram-se para traz de Dossobuono. Ainda 
ás 9 horas se ouviu o fogo de artilheria do lado do 
d.º corpoe da brigada Pultz. | 
— Oinimigo tinha renunciado a toda a resisten- 
cia, e nuvens de pó, na direcção de Goito e de Va- 
leggio, indicavam a sua linha de retirada para o 
Mincio. á E | 
- Não se póde negar que q inimigo combateu 
com obstinação e com bravura. Sobretudo os seus 
primeiros ataques eram impetuosos e os officiaes 
davam bons exemplos a seus soldados. 

O inimigo fez entrar em linha de batalha, 4 vis- 
ta do reie ás ordens dos principes Humberto é Ama- 
deu, que tinha sido ferido, oscorpos de exercito com- 
pletos de Durando e de Della Rocca, assim como, se- 
gundo o que referem os prisioneiros, uma grande 
parte do corpo de exercito de Cuechiari e muitos re- 
gimentos de cavallaria, ao todo perto de onze divi- 
sões de infanteria, de uma força de pouco mais oq 
menos 100:000 homens, e quasi toda a sua artilheria 
de reserva, Mas foi-lhe impossivel resistir 4 bravura 
experimentada e perseverante e á dedicação dastro- 
pas imperiaes.. 

As nossas perdas em mortos e feridos não são 
poucas, o que se explica pelo arrojo impetuoso das 
nossas tropas. Não posso indicar o numeró exacto 
em quanto não me forem apresentados os relatorios 
circumstanciados. ; 


o 


Por uma avaliação aproximativa, fizemos 3:000 - 


prisioneiros, muitos dos quaes são ofliciaes. Tambem 
tomamos alguns canhões, mas o mumero ainda não 
está averiguado. 


Penso que a bella victoria de Custozza será de 


tanto mais alcance quanto é certo que symptomas 
de desmoralisação e do dissolução no exercito ita- 
liano se manifestaram já á noute, depois da tomada 
de Custozza, por numerosos prisioneiros que não ti- 
nham comido nada em 48 horas. o 
Retirando-se para além do Mintio, o inimigo 


queimou a bella ponte de Valeggio, onde deixou 500» 


feridos. Na mesma nóute abandonaram Villafranca, 
onde tambem deixou grande nuníero de feridos. 
. e e— - o 

A «Gazeta official» de Vienna publica a 
seguinte correspondencia trocada entre o ge- 
neral austriaco barão Jobne o general La 
Marmora por causa de um acto de barbarie, 
que o primeiro attribuiu aos soldados italia- 
nos, de enforcarem tres prisioneiros austria- 
cos: 
O general barão John ao chefe do estado 


maior general do exercito real La Marmora 

Quartel general do exercito do sul, 

Zerbara, 24 de junho—Segundo um relatorio 
feito por um general que commandava as tropas 
imperiaes que tomaram Santa-Lucia, parece que um 
acto de inaudita barbarie seria commettido contra 
tres soldados do 21.º batalhão de caçadores. Assim, 
estes tres soldados, depois de terem sido feridos, te- 
riara sido achados pendentes da forca; mas feliz- 
mente poderamser descobertos a tempo de chamar 
dous d'elles à vida; quanto ao terceiro tinha perdido 


a razão. 


Se semelhantes. actos, indignos do exercito de 
um paiz civilisado, devessem, contra o que se espe- 
ra renovar-se, S. A. 1. ocommandante do exercito, 
ver-se-ia obrigado, contra a sua vontade, à usar de 
represalias, ainda que nós tenhamos provado hoje 
de novo que timbramos em tractar os prisioneiros 
de guerra como os nossos proprios soldados. 

Rogo a v. exc.* que acceite os protestos da alta 
consideração com que sou etc. etc. 

O general La Marmora ao general barão 
John 


25 de junho de 1866. — Foi com a mais viva 
surpreza que recebi a commuaicação que me chegou 
esta manhã, Seo facto que n'ella se menciona não 
fosse referido por um general do exercito imperial, 
não lhe prestaria fé, e isto porque o nosso exercito, 
como «qualquer outro, tem tido sempre a reputação 
de tratar os prisioneiros de guerra segundo as leis 
mais severas da honra e da humanidade, c porque 
tem dado, assim o creio, nas guerras anteriores, so- 
bejas provas d'estes sentimentos. 

Vou mandar proceder a este respeito ás mais 
rigorosas investigações, a fim de saber se, por aca- 
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perguntas relativas ao bom proposito do sup- 
plicante, pronunciou com solemnidade estas 
palavras do estylo: Pelo recebimento do habi- 
to da nossa religião e entrada nella vos absolvo 
de todas as censuras, penas e irregularidades 
em que tiverdes incorrido, satisfazendo vós o 
que por ellas vos for obrigado; lucraes uma 


indulgencia plenaria com remissão de todos | 


os vossos peccados. Repeti o Confiteor Deo. 

Balthazar disse a confissão. Em seguida, 
recebeu o habito de joelhos,-o qual habito sem 
capello foi levantado e mais o cordão de sobre 
uma Alcatifa juncada de flores! 

O" suavissimas flores,em que andanças vos 
mettiam ! O” adereços das noivas e dos anjos, 
como vós sahirieis fenecidas de sobre aquella 
mortalha ! 

Vestido o habito, foram cantadas muitas 
cousas festivaes em latim. Concluidos os hy- 
mnos, a procissão desandou, e Balthazar, com 
as mãos postas, entrou na casa do noviciado. 

O mestre conduziu-o à livraria dos novi- 
ços e disse-lhe : | 

— Filho, aqui tendes o Examen Regula-. 
rium de frei Antonio de S. Boaventura, as 
obras do devotissimo Pinelo, as de S. Pedro 
de Alcantara,as de S. João da Cruz, as de San- 
ta Thereza. Enchei-vos d'estas sãs doutrinas; 
isto é maná, são as lampadas da estrada da 
gloria. . . Lede, meu filho... 

Quando o padre-mestre estava fervorosa- 
mente inculcando as lampadas da estrada da 
gloria, Balthazar viu de esguelha que dous 
noviços de caras carnudas e vermelhaças pu- 
nham o polex da mão esquerda na ponta do 
nariz; encostavam o dedo minimo ao polex da 
mão direita, e, entre-abrindo os dedos, aba- 
navam com elles mui perto do alabastrino ca- 
chaço do mestre. 

Ao mesmo tempo, n'um recanto da sala, 
um noviço jogava, com ares britannicos, O 
murro com outro, mas tão surdamente, que 
apenas se ouvia o choque das punhadas nos 
respectivos estomagos ou caras, 

Aquelles noviços e os outros pareciam es- 
tar não sómente allumiados, senão abrazados 
da luz das lampadas, que o esclarecido e gor- 


do mestre recommendava. 
(Continia) 
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“ Pagou de prejuizos de fogo...  4:77152897 
Dedecimas d'annos atrazados, 4 
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* contas, que tem de dar parecer sobreo di- 


. 
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“Continho da Silva Carvalho, por se ter conservado 


gão precedente, o enr. Francisco de Panla, 


Em diversos outros encargos.. 16:0069678 


1866 foram de 39:2125386 reis, ãos quaes 
Juntando a quantia de 33:2335038 reis, exis- 


“—Partiu hoje para a Povoa de Varzim o sn 


“trucção da linha telegraphica do Titoral. 


“linha telepraphica do litoral são a Foz e 


brevemente devem chegar, serão distribui. 
“dos da segainte mâneira * | | 


“Ge Varzim 400, para Espozende 200 e pars 
“Vianna do Castello iu pires: | 


“Y9s.—Como se viu pelo extracto da sessão 


a tem, as administrações dostres bairros com as 
respectivas repartições de fazenda ainda esto 


- proxima aos paços municipaes e onde foi de- 


“durante um anno terá ainda de soffrer os in- 
convenientes da sua separação. | | 
* Por vezes temos advogado a conveniencia 


go, se deu algum facto semelhante ao que se denun- 
cia, e, no caso aflirmativo, não exitarei um momen- 
to em applicar o devido castigo. Mas conto igual- 


mente que o commandante superior do exercito im- na a 
perial ESSdERTã informar-se so o relatorio sobre que da juncção o de novo O fazemos, porque esta 


se baseia & reclamação se apoia unicamente em sim-| mos persuadidos que com ella lucrará o publi- 
ples boatos e na exageeração que se introduzem co no expediente dos negocios que tiver de- 
muitas vezes, n'um momento de gobreexcitação, O andentes d'aquellas repartições. 

informações que se julgam com razão das mais au-|P Esta-circumstancia fôra ff de“per si sufi- 


thenticas. da e 
Reccbei, general, a segurança da minha mais | ciente para determinar a mudança desejada, 


alta consideração. ainda quando não houvesse ontra de mator 
cesta ee rn comeram | ponderação. E” estao valor dos documentos 
RE GEN ições, tacs 
que se guardam n'aquellas repartições, 

PARTE OFFICIAL como registros de testamentos e de hypothe- 
a 7 Tm , , ] “dE tivos á fazenda etc. 

md tarto do (Cas, matrizes e papeis rela faz , 
Synogae da parte omtelal do P Tudo isto, reunidas as administrações e 


Lisboa n.º 148 de 5 de julho ne 
MINISTERIO DO REINO repartições annexas na casa que lhes está de- 
Carta de lei authorisando a irmandade do Es terminada, ficará em muito maior segurança 


Sacramento da freguezia da Conceição Nova em | 4 qua actualmente. Qualquer tentativa de 
Lisboa a levantar um emprestimo de 4:0008000 rs. roubo se tornará difícil, não só porque está 


MINISTERIO DA FAZENDA : rd 
Portaria ordenando que um lugar recentemente |proxima à guarda dos paços municipães, mas 


vego de amantense de 2,2 clasge do thesouro publi- porque, segundo oque está resolvido, deverá 
co não seja provido em quanto se não proceder á de- If. ar na mesma casa, que para isso tem acom- 
finitiva fixação dos quadros das repartições depen- modações, o corpo AE polícia. Vo 


ntes do ministerio da fazenda. : Pa 
ho —lutra suspendendo do exercicio do seu lugar |tanto de dia como de noute ficará a casa pre- 


“e vencimentos por espaço de um mez, 0 amanusnss |servada de qualquer assalto, porque lhe obs- 


de 2.º classe do thesouro, bacharel. Antonio Augusto |, 4 a vigilancia da guarda de policia que do 
dia e de noute faz o serviço ao quartel. 
Estas rasões fazem-nos esperar. fundada- 
mente que já que este anno se não póde effo- 
atuar a juncção pelos motivos acima aponta- 
dos, ao menos se não descurará este negocio, 
do sello. de reconhecida utilidade publica, a fim de que 
 — Outra demittindo este empregado. para o anno os mesmos obstaculos não. exis- 
—Programma do concurso para o provimento de [pm ainda, 
ol tuga pra ae di sha Para iandfenado Sono o Parece que este anno a administração do 
ia cd ond a | 3.º bairro fica onde está, narua do Almada, 


MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COZMEROIO E INDUSTRIA ) . 
Mappa da despeza feita com estradas no 2º le a do 1.º e 2.º no Bomjardim, onde se ach 
a segunda. 


trimestre de 1865 e desde o começo d'ellas. 
— Convenção addicional à postal datada de 6 ” | 0 
do abril de 1859; entre a administração do eorreio Bteacção contrariada. — (3 po- 
do reino de Portugal a a ePminiasrardo do correio bres, julgando que Já teria cahido em es- 
qria e dniaiDIdçÃo ade o ogo dedo es qe és probita Tufi 
peza do ministerio das obras publicas, commerci» c|Garem peias ruas, tentaram Hm ms 


industria, authorisada para o exercicio de 1866-1867,| de reacção, espalhando-se por differentes pon- 
se regule pela: tabellas que faz parte do mesmo de-i tos da cidadena exploração do seu antigo of- 
Gaaso: ficio. Os reaccionarios pertenciam em parte 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR p 
Portaria declarando aberto concurso para o pro-| 2º concelho do Porto, porém o maior numero 


vimento de: tres cadeiras de ensino primario, das| velo de concelhos estranhos. 
quaes uma para O sexo feminino, no ultramar, Por desfortuna sua estava a polícia muito 
| bem lembrada do que lhe fôra ordenado, caso 
se désse esta infracção e o resultado foi já hon- 
tem prender os que pôde, que foram 8. 

Os do concelho do Porto foram mandados 
para o Asylo e os outros foram remettidos para 
as terras das suas naturalidades. 


NOTFICIARIO | 
E Anniversario. — Completam-se hoje 


Companhia Garantia. — Reuniu-|34 annos que o exercito constitucional de- 
se hontom no edificio da Bolsa a assembleia! ombarcou nas praias do Mindello. A'manhã 
geral dos accionistas da Companhia de Segu-| é q 34.º anniversario da sua entrada n'esta 
ros Garantia. para lhe ser apresentado 0 re-l cidade. Faz igualmente dous annos que foi as- 
latorio da gerencia da direcção no anno de | sentada a primeira pedra do monumento do 


1865-1866, e eloger-so a commissão, pata Senhor D. Pedro IV, na praça que tem o seu 
exame de contas. nome. 


Presidiu 4 reunião o snr. Francisco Igna- Fendimento telegraphico. — 


cio Xavier, e oteuparam os lugares do se- Ms o SO E dO DOS do o das 

cretarios os snrs. Francisco de Paula da Silva| O Dº2 | 4BR E E do p gi A k 

Pereira e Joaquim Lourenço Alves. estações telegraphicas do Lorto pertencentes 

Depois de lida e approvada a acta da ses-|º Rota dao CO So ouiras ani onto nbo e 
a Sp PED [sul d'esta cidade, foi o seguinte: 

Estação central do Porto nas Carmelitas 


por parto da, direcção, foz leitura do. r lato: 1:1005200 réis — Estação da Batalha, na Casa 


ausente do seu emprego sem licença do governo, de: 
poisde expirar a licença de 8 dias que lhe fôra con- 
cedida. ge! 
—Qutra mandando instaurar a devida acção ju- 
dicial contra o continuo do thesonro, Joaquim Carlos 
Caznes; por se-presumir que falsificou duas verbas 
o 


Resolução n.º 325 do conselho geral das alfan- 
degas. 


rio e contas, respectivas ao anno economi E kgs Ê 
(do Pa RR NO COROMDICO Pja, 994500 — Estação das Devezas S$465— 
agora findo. Vê-se porellas que a receita da 


dotapam aja durante oanno foi de126;1615351 j go epa RO CURE Ee EE 
Po E Ea So iojo D+ Vez 85000 —A veiro 75730 — Barcellos réis 
RE a 96:405 8154 [185950—Braga 758900 — Caminha 338780 
CA FSLORDOS. fi TO SOMUTOS ea D:+05 8 15: — Guimarães 394315 — Oliveira de Azemeis 

| | 715025 — Penafiel 75710 — Ponte do Lima 

bonus € Estornos». vs. m. à 28:01 5)00d PERO Viena 08950 Viana do Car 

Em juros eis near 1:d405605 tello 685280 — Villa Nova de Famalicão 
Ene cremaentá nor sonda | LOAOOO. | | | 

Eicettao s'- nal 1020091 No anno economico findo em 30 dejunho 

Un ultimo, receberam-se na- estação central do 
Porto 34:203 telegrammas officiaes e parti- 
culares, e transmittiram-se para as diversas 
estações nacionaes e estrangeiras 15:799 tole- 
grammas particulares e 1:221 ditos officiacs. 

Enauguração.— Verificou-se hontem 
tra 11 horas da manhã a inauguração da 

abrica de chapeus dos snrs. Freire & Costa, 
estabelecida na rua de Santo Antonio, 

À inauguração foi annunciada por uma 
girandola de foguetes. Em seguida a banda 
de infanteria 5 tocou um hymno expressa- 
mente composto e dedicado pelo snr. De 
| ig a pi ranceneo 8 firma social, hem como ode 8. 

8 do total da co IM, El-Rei De. Luiz. Findo elle, foram levan- 

E o ig pg Dri tados vivasa 8. M. eá familia real, os quaes 

: q [foram | calorosamente correspondidos pelas 

muitÊs pessoas que se achavam presentes. A 

banda tocou em seguida o bymno brazileiro e 

alli se conservou durante o dia, tocando dif- 
ferentes trechos. | a 


Em premios de fogo, abatido o 


— —— 


O que foi pago por sinistros e varios en- 
cargos consta das seguintes verbas: 
Pagou de perdas maritimas, . 
abonando o importe de sal- 
vados;, el eaumulaoo sá sis conta 1160:2679931 


cujo pagamento esteve de- 
pendente de resolução supe-. 
PIOR NES TU nar ud Pr, 539064069 


- 


g — —— —— e mas 


— 86:9514963 


tente do anno anterior, já tirado o dividen- 
do feito, fica em conta de ganhos e perdas 
no fim de junho de 1866 a quantia de reis 
T24465024,, + ais sd À casa estava completamente embandei- 
* Terminada a leitura do telatorip proce- |Tada, tanto exterior como interiormente. 
deu-se à eleição da commissão de examede| . Poucos momentos depois que fôra annun- 


ciada a inauguração, principiou a funccionar 
todo o machinismo da fabrica. | | 
- Como ha dias dissemos,cormpoem-se este 
de uma bastisseuse, oumachina para formar 
os chapeus em bruto, de uma misturadeira, 
que serve para misturar o pello de differentes 
qualidades empregado no fabrico dos chapeus, 

Antonio Ribeiro Moreira + [deuma turbina, para seccar os chapeus depois 
“Joaquim José Ferreira d'Olivoira. [de bastidos, de um aspirador, que serve para 
+ Em seguida foi levantada à sessão.  Jestabelecer a corrente de ar ede um torno me- 
chanico, para lustrar os chapeus de seda, 


r.| 


videndo a fazer-se, para cuja resolução tem 
de attender-se a encargos que pezam ainda 
sobre a companhia. Ea! 
* Para esta commissão ficaram eleitos 03 
SDrs,: | queda sy Dipapeda 

— João Antonio de Miranda Guimarães 


Além d'estas machinas, ha duas de cozer 
edebruar é uma ponceuse, ou machina de 


Tsidro da Costa Leite, chefe da secçto tele— [9 € 
afinar os chapeus. | 


graphica do Porto, a fim de arranjar alli casa 
para recolher os materiaes destinados á cons- 
outras recebem. movimento de uma locomo- 
vel, cuja força regula de 4 a 6 cavallos. 

Uma bomba fornece a agua necessaria 
para o motor. | ns] 

Por cima da locomovel lia-se o seguinte 
distico : | | 

Inaugurada q 7 de julho de 1866 . 
Os opsrarios e operarias achavam-se col- 
locados cada qual nos sous logares e conve- 
nientemente uriiformisados. 

Ao meio dia foi-lhes servido um jantar, 
que constou de 100 talheres. 

Um variado lunch: era tambem oferecido 
pelossnrs. Freire& Costa ás pessoas que visi- 
tavam a fabrica, 

E esta a primeira fabrica dé chapeus no 
Porto, em que o motor empregado é o vapor. 

À loja em que se vendem os chapeus está 
com o maior luxo. otel 

Tanto a fabrica como a loja são dignas 
de sor visitadas e efectivamente o foram hon- 
tem por,um consideravel numero de pessoas, 


Publicação. — Annuncia-se para bre- 
voa publicação de uma obra em francez, de 
que é auctor o snr. Affonso de Figueiredo 
empregado do ministerio da fazenda. Intitula. 
so «Le Portugal — considérations sur Vetat de 
Padministration, des finances, du commence 
et as dg de ce royanmes. 

m do auctor, segundo - 
terminado que aquelias so estabelecessem, es-! pectivo prospecto, E nirattino ese erilo-dó 
tá alugada e é necessario proceder-se n'ella movimento de progresso das outras nacões 
a alguns reparos para servir ao fim desejado. Portugal não tem ficado estacionario. Pará 

- Esta demora na Juncção das tres admi- chegar a esta conclusão, o snr. Figneiredo: 
nistrações alli vem prejudicar o publico, que entraem particularidades importantes ácer-| 


Na Foz já está casa escolhida para o mes- 
mo fim. SR ENNERISE MEMITLNÃA 017 dam 
- Segundo nos informam brevemente de- 
vem chegar 1:000 postes injectados, com cuja 
collocação se dará principio a esta linha. 

Como é sabido, 03 pontos extremos dal 


Vianna, havendo ao que parece, tres estações 
telegraphicas c semaphoricas intermediarias 
em tres pontos da costa: — a 1.º em Villa do 
Conde, a 2.º na Povoa de Varzimea 3.2em 
Espozende. | » red 
“Informam-nos que os 1:000 postes que 


Para a Foz do Douro 200, para a Povoa 


O encarregado da construccão d'esta Ii. 
nba éosnr. Hidro da Costa Leite. 
Os postos qus se esperam são fornecidos 
pela direcção geral das mattas do reino. 
administração dos tres balr- 


da exc.=* camara, que publicámos ante-hon- 


anno terilo de ficar separadas, porque a casa 


“ 


Estas ultimas são movidas a braço. As | 


o o 


ca do estado finangeiro, commercial e indus- 
trial do paiz. 

Deve ser uma obra interessante e a cir- 
cumstancia de ser escripta em francez torna 
provavel a vulgarisação dos objectos de que 
trata entre aquelles que nos não conhecem. 

Palacio de Crystal. —A banda do 
Palacio principiará a tocar hoje às 6 horas da 
tarde. 

Hospital real de Santo AnÉ 
mio.— No periodo decorrido desde 28 do 
mez passado até 4 do corrente o movimen- 
to do hospital real de Santo Antonio e en- 
fermarias da cadeia, foi o seguinte: 

No primeiro existiam 407 doentes— En- 
traram 120 — Sahiram 81 — Falleceram 6 — 
Ficaram existindo 440, 

Nas enfermarias da cadeia existiam 11 
— Entrou 1 —Sahiram 3 — Ficaram existin- 
do 9. 

Occorrencias policiaes. — Fo) 
preso e pela delegação da policia remettido 
para a administração do 2.º bairro, Dyonisio 
Augusto Duarte, como suspeito deser refra- 
ctario e de ter furtado a quantia de 485500 
réis ao proprietario do hotel Central. 

es emigrados hespanhoes na 
Madeira, -—Uma correspondencia do Fun- 
chal com data de 2 do corrente, dirigida ao 
«Jornal do Commercio», diz o seguinte so- 
bre o lisongeiro acolhimento que tiveram n'a- 
quella ilha os emigrados hespanhoes, que para 
alli foram a bordo do vapor «Lusitania» : 

«Os emigrados hespanhoes que aqui hon- 
tem chegaram no «Lusitania», receberam dos 
moradores desta cidade a mais franca e cari- 
nhosa hospitalidade, E” geral a sympathia 
por estes martyres da liberdade. 

O nobre conde do' Carvalhal hospedou na 
sua bella vivenda no «Palheiro Ferreiro», 


militar e é bastante inclinado aos azares da mãos os pés da noiva. Os ministros da reli-| mp protectores elogiados, e por elogiar Tg 
! nham p NCIA. 


guerra. E amigo da paz, porém não teme o gião ligam com delgadas cordas de ouro os Apesar d'aquelle illustre juiz não precisar de 
perigo. Persuadido de que a paz é incom-|novos esposos, symbolisando assim a mature- defesa, porque a sua honra, e a sua ilibada condu- 
pativel coma deshonra, sacrifica tudo 4 con-|za indissoluvel dos laços que acabam de ser|cta estão acima de tudo e fallam bem alto, todavia | 


.. 4 d » l Es = - ter-me. 
ra q) xole - ahidos, eo casamento fica consummado. não me foi possivel con 
servação do ex plendor do seu throno e á in-| contrahidos, “Peço toda a desculpa, se de alguma fórma offene 


tegridade do seu imperio. sabão e papel. —Já era sabido que a di mad modestia. 
E' sabido que em 1848 arevolução quasi|raiz da luzerna tem um suco dotado das pro- Marco de Canavezes, 2 de julho de 1866. 
que chegou a assenhorear-se do imperio aus |priedades do sabão, e que com este suco, ex- | e. 
triaco. Veneza achava-se em poder dos ita-|trahido das raizes fervidas em agua, se podia) (242) 
lianos. As facções tinham chegado a conver-| fazer uma excellente lexivia nas casas de la- | «quessmerespezmrs er msm eres are rc 


ter em republica o reino da Hungria, e afvradores. PARTE COMHERCIAL 
Austria via-se ameaçada de morte por todos Annuncia-se agora que se reconheceu na Es 
os lados. O imperador Fernando I, fatigado|raiz da luzerna outra propriedadeigualmente| Axtamndega do Porto 


com tantos desgostos, abdicou a coroa no dia| preciosa. Emquanto o suco viscoso nos dá como | Zendimento da alfandega do Porto, de 
2 de dezembro de 1848 em seu irmão o ar-|succedáneo do sabão, a parte solida on fibrosa] Zab6dejulho.......cceccececcro. 2756975500 
chi-dugue- Francisco Carlos. Este, pela sua] dá excellente massa para o papel. Essa mas- (dam no dia T cecseeerrererenenoo 6048390 


vez, cedeu no mesmo dia todos os seus di-|sa,diz o inventor, é pelo menos igual em qua- 87:241 3890 
reitos a seu filho primogenito Francisco José, [lidade ao bom trapo, cujo preço é cada vez a 
actual imperador d' Austria. mais elevado. Er E E dE Cd 

À Hungria não quiz reconhecer o novo did E de tab me tds: dad 

: ituindo-se em republica, ; cios u 
monarcha, Pe gone u do de Ga ep E : Notiolario religioso RIO DE JANEIRO-—Na galera Africa, F. de 
nomeou pra ea toa O O] Mattos, 119025 litros de sal. 
o patriota Kossuth. DOMINGO 8 IDEM—Na barca Silencio, Santos Moreira & 

Depois da batalha de Novara, ganha, a Terceiros Franciscanos — Festividads a Santa TEA É litros de vinho; À E io Carva- 
9 de março de 1849, livre a Austria dos] Izabel Rainha de Portugal,padroeira daordem,haven-| Ibo Braga, 1 caixão com uma pessa de briche. de 

Apae : do de manhã missa solemn , exposição do SS. e ser- IDEM—Na barca Felix, Viuva Souza Rodri- 


ie 3, POC icar toda a|“º ido: cobre do : | 
exercitos do hemanio; pô e applica - ag | MÃO, sendo orador o rev. Henrique Ribeiro Ferrei-|gues, 258 litros de vinho; M, J. Leite da Costa, 50 
suaattenção e transferir todas as suas forças ra, abbade de Silgueircs,e a musica a da capela do | saceos com feijões, 


para o reino da Hungria. À Russia enviou a] snr. Silvestre, que executará a missa queo finado)  IDEM-—Na barca Flor da Feitoza, G, João 
Francisco José um exercito de 100:000 ho-|Franciscs Eduardo da Costa dedicou 4 Ordem, E ED cá Eno si peças 
. Tr a : | a ] atriarch Isti —Na barca Amelia,M, Fins 2,145 
mens, com cujo auxilio pôde facilmente re- Eai Epa ipa Cardeal Patriarcha, assistirá s era | si aço 
conquistar a Hungria, que se defendeu com- De tarde tomará posso a nova meza e estará RIO GRANDE DO SUL—Na barça Favorita, 
tudo com heroico valor, em exposição o hospital, escholas e cemiterio, F. F. de Torres & C.2, 10684 litros de vinho, 


al : sé apre- BAHIA-—Na barea Bahianna, J. F, Monteiro 

se Co mp Reco di ORAR e da da QUARTA-PEIRA 11 | Guimarães, 4521 litros devinho. +07. TR 
Sa N de 28 dei E Lp ERP AT S. Bento da Ave-Maria—Festividade a S. Ben- PERNAMBUCO —No brigue União, D. Rita 

guerra. Jxo dia 46 de jun o pI o to, com missa solemne e SS, exposto, sendo orador o| M. da Costa e Souza, 2 caixões com linho; J.Franç 

da de Raab. Graças à capitulação de Vila-lrey. Carlos Rademaker, a a musica a da capella do|co Vieira de Carvalho, 20 volumes com ferragens, 

gos, feita a 13 d'agosto, e á entrega de Co-|snr. Silvestre. 3 cunhetes com pomada, 1 dito com pentes e 1 dito | 
morn, verificada em setembro, Francisco Jo- Rio Tinto—Festividade a S. Bento, com missa | com linha; J Jorge Pinto, 1 barril com carne de 
4 do à ido | solemne e SS. exposto, e sermão, e a musica a da | porco; L. À. Alves da Silva, 4 caixões com calçado, 
sé ficou senhor de toda a Hungria, . | capella do snr. Silvestre. IDEM—Na barca Segurança, J. R. Penso, 20 
Veneza capitulou a 21 de agosto. O rei caixas com batatas, 4 ditas com palitos, 58 saccos 


onde já lá foi assaz obsequiado El-Rei o Se-|da Sardenha, Victor Manoel, que já tinha  COMBHUNICADOS com feijões e 18 barris com ferragens. GR dio 


nhor D. Luiz, quatro officiaes; os snrs. dr, 


daram outros officiaes. 


PARA'—Na barca Amazona, M. 


succedido a seu pai Carios Alberto, pelo tra- SbaveaBendo, 26TU-litros fla minho Compashisa 


Azevedo, Abel é Monteiro, tambem “hospe-|tado de Milão, datado de 9 agosto, com- Aos meus concidadãos e patrícios | Vinhos, 296 ditos de dito; J.P. de Magalhães Saay 
prometteu-se a pagar á Austria 13:500 con- | do-conclho de Penafiel dra, 189 ditos de dito: A upa 
tos para as despezas da guerra. Carlos Al- Em LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, G.,J. | 

Ao encerrar-so o parlamento, eu devo a todos | Grahym & (.º, 184-litros de vinho; D. M; Fenerheerd 


Poucas horas depois que puzeram pé em 
terra os emigrados hespanhoes, já passeavam 


berto mal succedido na guerra que quiz fazer à | uma explicação, relativamente go silencio que guar- Junior & C.*, 5342 ditos de dito; Silva & Cosens,267 


com os filhos da ilha, que se disvellayam em | Austria, abdicou em seu filho, abandonou |díra alli sobre um objeto que agora e sempre mê-| ditos de dito; R. Wilcock, 250 ditos de dito; A. F. de 


obsequial-os, 


O administrador do concelho do Funchalldo seu proprio paiz,. retirou-se para 0 ex- 


a peninsula: italiana, e como que fugindo |Tecera o meu especial desvelo. | Barros Moreira, 15 caixas com maçãs: D. G. Ribeiro 
E: A A lei de foraes de 22 de junho de 1846, que] 40 ditas com ditas; B. P. de Magalhães, 60 ditas 
restringiu ou quasi annullou o mui amplo, liberal | «om ditas; R. Reid, 34 saccos com lã lavada; F. L.. 


esmerou-se em ser prestavel aos emigrados. |tremo occidental da Europa, isto é, para e economico decreto (do Snr. D. Pedro) de 13 de| Gaturno, 200 caixas com mação; pera oiameixa: A 
A referida» authoridade tem pelas suas ma- Portugal, agosto de 32, reclama modificações indispensaveis | 7 Pereira Soares, 100 ditas com maçãs; oe 
neiras benevolas, adquirido a estima dos po- Francisco José triumphante de todos os|º que, a meu vêr, não podem preterir-se n'esta| q Lopes Antunes, 112 saecos com lã lavada; M, dos 


VOB.» 


epócha do progresso que vai correndo. E' minha Santos, 50 caixas com maçãs. 


seus inimigos, dedicou-se á reorganisação opinião inabalavel que na ordem das muitas refor- BRISTOL —Na escuna ing. Willam Edward, 
. 


Helboramento do porto ebar-|do:seu imperio. mas de que o paiz carece em. todos os ramos — G., J. Graham & 0, 2671 litros de vinho; Smith 


ra de Espozende.— Por portaria de 30 Em 1851 voltou os olhos para a Alle-|aquelia deveria merecer a prioridade. 


Woodhouse & (.», 10684 ditos de dito. 


de junho ultimo foi dispensado o engenheiro, Imanha e desde então para cá não tem ces- Quando tive a honra de fazer parte da verea- HULL—Na escuna ing. Aguila, Mongan Bro- 


o snr. Manoel Affonso Espergueira,dos estudos |sado de nentralisar a tradicional ambição da 
de que havia sido encarregadorelativos ao me-| Pr ussia, exercendo uma salutar influencia so- principios, o depois advoguei pela imprensa a cau- 


ção desse municipio, eu promovi uma representa- thérs. 2871 litros de vinho. 
ção ao parlamento, baseada na justiça e pos bons NORKOPING-—Na escuna hamb, Florentine 
ss 


2.º, J, da Costa, 250 quintaes de cortiça, f 


lhoramento do porto e barra de Espozende, |bre a confederação. sa dos povos, ventilando ut E “com | 
por serem incompativeis com a nova commis- Em dezembro de 1852 celebrou uma con-|insistencia, se não na altura que demandava mais Caccas nm NE ” 

são para que foi nomeado; e por outra porta- | ferencia em Berlim com Frederico Guilher- A di ag lg tg np CENT ci a a e norueg, 
ria de igual data foi encarregado de confeccio- me, 0 defunto rei da Prussia. Em 19 de fe- Agora na. qualidade de deputado, ainda perse- | White, cap. Rasmussen, 4450 w ogs. de bacalhau. *. 
nar o projecto das obras para melhoramento | vereiro de 1853 concluiu-se um tratado de|vero na mesmissima opinião e mal podia olvidar o C. M. n.º 427—Larache—Cahique paia 
do mesmo portoe barra, o.snr. director das | commercio entre 08 governos de Berlim e| que, em outras cireumstancias, fôra pará mim cons-| mestre Cruz, uma porção decavallas, o 


obras publicas do districto de Braga. 


Concrrso.—Publicou-seo programma a fez com que desapparecessem os innume- Só o reconhecimento da inopportunidade, pelas C. M. n.º 429-Nova Gôa—Barca. Venta 
do concurso para provimento de um lugar delraveis obstáculos que então se oppunham à p. tocha moi » DUE BACMUS COLA 
3.º official da alfandega do Porto; e como dis- manutenção das boas relações entre a Aus-|ra, me fez adiar a apresentação de um projecto de | roz, 331 ditos com assucar, 150 ditos com pimenta | 


se O nosso correspondente, a este lugar só po- 


dem concorrer os aspirantes da mesma alfan- Em 24 de abril de 1354 Francisco José | córtes, mestre Monteiro, 556 yolumes com varios generos 6 


dega, | | 

Os requerimentos .dos pretendentes deve- 
rão ser apresentados no praso de 8 dias, na 
o.* repartição da mesma casa fiscal. 

Às provas dos concorrentes que serio prati- 
cas e consistirão no processo das verificações, 
contagem de direitos, trabalhos estatísticos e 
de contabilidade, calculo dos direitos de tone- 
lagem, e o mais sobre que versa O expediente 
da alfandega, serão feitas perante um jury de 
d empregados da alfandega: o chefe do servi- 
ço, os dous primeiros oficiaes, o primeiro ve- 
rificador, e o segundo official, mais antigos 
nas respectivas classes, e no impedimento de 
algum destes o seu immediato, sendo presi- 
dente o chefe de serviço. | 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dija- 
rio do Lisboa» de 6 do corrento, foram jul- 
gados : a authoridade administrativa que ge- 
riu o districto de Castello Branco no auno eco- 
nomico de 1362-1863, quite para coma fazenda 
publica;e o provedore mais mesarios que geri- 
ram a Santa Casa da Misericordia da Guarda, 
no anno economico de 1860-1861, devedores 
ao respectivo cofre da quantia de 346 réis. . 

Loteria de Lisboa. — Pablicou-se o 
plano para a 2,º extracção do anuo de 1866- 
1867, que se ha-de verificar no dia 19 do cor- 
rente. |. | 

O seu capital será de 18:0005000 réis, 
formado de 4:000 bilhetes a 43500 réis cada 
um, 

- Haverá 1,000 premios e 3,000 brancos. 

Os premios são os seguintes: 1 de 5:0008 
—1 de 1:0003—1 de 6003—1 de 4008 —2 
de 3003 — 2 de 2003 — 11 de 1003 —14 de 
308—18 de 208 —48 de 1058-900 de 65 €1 
de 803 réis ao n.º que se oxtrahir depois de 
tirados os mais premios. 

A venda dos bilhetes principiará no dia 10 
do corrente. 


Imperador d&' Austria. —Como te- 
mos feito a respeito de alguns dos persona- 


. 


gens mais importantes dos paizes europeus 


| que se acham actualmente em guerra, damos 


dedo a biographia do imperador Francisco 
osé: 

Francisco José I, actual imperador d' Aus- 
tria, nasceu a 18 d'agosto de 1830. Está por- 
tanto a tocar os 36 amnos. E” filho do archi- 


| duque Francisco Carlos, irmão do imperador 


Fernando Ie da princeza Sophia, filha de Ma- 


|ximiliano, rei da Baviera. 


Francisco José recebeu excellente educa- 


|São. Sua mãi, a princeza Sophia, procurou 
[inspirar-lho ao mesmo tempo que as maxi- 


mas da mais sã moral, os principios da mais 
sensata politica. Francisco-José póde com ra- 
são chamar-se duas vezes filho de sua mãi. 
Filho porque lhe deu o ser, e filho porque lhe 
deu vida intellectual e moral. : 
* O conde de Bombelles foi tambem prece- 
ptor de Francisco José. Este principe, que pos- 
sue um talento muito claro, e que ama com 
paixão o trabalho, dedicou-se ao estudo das 
linguas, e conseguiu em muito pouco tempo 
poder fallar com facilidade e correcção to- 
dos os idiomas e dialectos que'se fallam no 
seu imperio. IYeste modo tem podido per- 
correr muitas vezes todos os seus estados, 
fallando a linguã commum em cada um d'elles. 
Francisco José estudou, além disso, a 
historia com aproveitamento, e o direito das 
gentes com profundidade. Pode portanto co- 
nhecer a fundo as cousas e julgar com exa- 
ctidão as pessoas. Tem tido a fortuna de 
rodear-se quasi sempre de personagens que 
O teem aconselhado lealmente, e nunca lhe 
foram infieis. Os costumes de Francisco José 
são puros. Às suas maneiras são tão distin- 
ctas como simples, Anda frequentes vezes 
s6e a pé, tanto nas ruas mais publicas como 
nos passeios mais concorridos de Vienna. 
Francisco José conhece tambem a arte: 


“| teve de ser comprada a custo de muito sangue. “Ii-jtres mandados de captura em duplicado, que com| |, 


. tante aspiração, e que não posso declinar sem res- C. M.n,º 428—Idem—Cabique Nascimento Dou- 
Vienna; 9 que asseguron a paz à Alemanha ebilidademoral .  — rado, mestre Pedro, uma porção de cavallas. (| 


muitas e complicadas questões submettidas á cama-| cap. Rocha, 260 molhos de rotim, 667 saccos com 


lei interpretativa de foraes, mas que já confeccionei | 6 volumes com miudezas. m e OM 
e reservo para melhor ensejo na primeira reunião de C. M. n.º 430 — Setubal —Hiate Conceição Feliz, 


tria e a Prussia. 


enlaçou-se com à princeza Izabel, filha de Se tiver de merecer e despertar a esclarecida | 39600 htros de sal. y Ú 
Maximiliano, duque de Baviera, Por occa-| attenção da camara, dar-me-hei por muito feliz! Se,) ' C/M, n.º 481-—Rio de Janeiro Galera Sauda- 
sião do seu matrimonio. levantou-se o esta- | Pelo contrario, a má sorte o acompanhar, e fôr im- |de, cap. Fonseca, 1038 conros,:9 barricas e 196:sao- 
e : PR Z proficuo, (o que é possivel) terei cumprido ao menos | cos com farinha, 13 fardos com tabaco, 12 barricas 

do de sitio em Veneza e Lombardia. um indeclmavel dever de coherencia, eficarei bem | com tapioca, 605 saccos com café, 30 barricas com. 
Pouco mais de um anno depois, a 18 de| comigo mesmo... gomma, 43 couço-iras de oleo, 10 caixas com asgu= 
agosto de 1855, a) ustoir uma concordata, em Lisboa 28 de junho de 1866. car, 124 volumes com varios generos e 60 tons. de 


a - Manóel da Cunha Coelho de Barbosa. |pedradolastros o Ss ss ss Tab 
virtude da qual se aboliam as chamadas leis (246) C: M, n.º 432--Setubal—Hiate Condo de Cam 
«Jozefinas». | | vour, mestre Soutinho, 198000 litros de sal. . pi 

Em 1359 a França, unida ao Piemonte, | agas Snr. redactor, : C.M. n.º 433—Bahia—Brigue braz. Infeliz, cap, 
declarou a. guerra á Austria. Francisco José Havendo casualmente deparado no seu jornal Santos, 945 couros, 50 arrobas de estopa, 38 caixa ; 
foi vencido em Magenta e Solferino, e viu-| de 22 de junho ultimo com uma correspondencia [134 barricas com assucar, 506 volumes de piassava, 

PEA : de Vil: | SEonyImasemiique, entre elogios ao digno administra-| 545 couros e 2 caixões com charutos, . o 
se na necessidade de acceitar a paz de Vil- | gor de Baião, por haver apenas mandado prender 0|  C.M.n.º 434-— Peniche—Cabique Ave Maria, 
lafranca. reu José Pe:eira de Carvalho, e censuras ás dignas | mestre Franco, 300 milheiros de sardinhas. 

Em 1560, novas crises. O sentimento da Ang alii Sea vó io elias, concelho é do| * PO DR BS 

: R prega are | de Sinfies, parece, no meio d'aquelle insano delirio) mpleta descarga pb 
PRECE BR GR ars eita! e-d'aquelles fumos de incenso guindados ás nuvens, spo A E 

Wir | ; “| perder-se o rumo,e à socapa querer beliscar-se na CHRISTIANSUND=E 7 RE 
2 ] - EEE dr | . [ —Escuna ing. White. 
do pelo desíecho dos successos da Italia cen: |authoridade judiciaria d'esta comarca,sob pretexto ALMEIRIM—Hiate Principe Feliz, | 


tral e da expedição de Garibaldi nas Duas|de haver denegado ordem para capturar-se aquelle HAVRE-—Patacho Vigilante. 


PR a : ; - reu pronunciado no crime de tentativa de incendio e | ATE é Or RT 
o Mata E E k VE eye por diploma homicidio, decretando-se só depois do assassinato ng A NRIRO DRI Us ing. Result. | 
imperial de 20 de outubro, outhorgou ao seu pessoa de. Manoel Ferreira de Souza, concluindo-se pr A pt dA ic h, 


povo de todas as nacionalidades instituições | espirituosamente por pedir-se toda a actividade no IDEM —Hiate Nelson. 
constitucionaces. gts dos ano, | cdi : É | e a —— Pcaak 
: ' ara prova da falsidade de uma tal insinuação emoros despachados pela mesa . 

O imperador Francisco José creou uma com aquelles processos 4 minha frente dns sit da estiva - 


ordem que tem o seu nome, a verdade nua, simples e luminosa, Julho, 1 y 
Em:1850 foio objecto d'uma tentativa de Ajuizar-se-ha. gd ess DOS basras o feiras | S 
ha-e pronunciado pelo muito di- e | 
assassinato commettida por um hungaro, e Aquelle reu acha-se p pelo mui Pau sandalo em pó—65 sacços 
recebeu no pescoço uma ferida perigosa, gno juiz de direito Botelho, por dous crimes em dous Salitre—30 ditos 
diversos processos. No primeiro por tentativa de in- Fio de linho cru—40 macos , 
Biogilo austriaco aos soldados| cendio e homicido, no segundo, na qualidade de man-|.. Contas de vidro—l Ecs 
idaliamos.—Os officiaes austriacos prestam faria, no paieado crime de assassinato. Garrafões—1700 is eq 
- - uanto ao primeiro ; E a - pri CS 
Poménager (ão valor dos gptéanor italianos E Proceden-as à Grao no dia PE discos ii: a Co ia 15 caixas | » 
atalha de Uustozza. Eis o que escrevem demo. Recebeu-se a querella em 20 do mesmo mez, Vidro ado afiadas qu 345 — rali 


Vienna'ao «Ost Deutsche Post»: . Em 16 de abril foi o reu, com outros dous já presos, 


- À victoria que acaba de ganhar'o nosso exercito| pronuneiado. N'esse mesmo dia extrahiram-se os Simentoxaniano-21Q bas Ed 


Farinha de milho, ,..eseersos S480 à 
Trigo da terra. .ccecrscreroe 8920,84 
» gerodio crops ev e nas $900 a 


nhamos a lutar com forças superiores em número, e| certeza nos consta haverem sido pessoalmente en- Mercado do Porto 
cumpre-nos dar aos italianos o testemunho de que|tregues, com muita recommendação, por aquelle Julho q 
nunca elles se bateram tão valorosamente como d'es- | activo juia .ao regedor de Paços de Gaiolo, onde re- 
ta vez. Os seus chefes viam-se sempre no posto mais) sidiam os reus. Em 18, finalmente, do mesmo mez, 
avançado. O enthusiasmo dos soldados tinha. sido| concluiu-se o summario, 


excitado no maior ponto e sobretudo tinham-os arre- Se, pois, à pronuncia se effectuara, e o summa-| * barbella PES CIS 4 eee, o ISO à 
batado com a ideia de fazerem ver'ao mundo que/rio sé coneluira dentro dos trinta dias desde a que-| > Hibeiro..cecercereraaa.  B9M) à 
elles sabem vencer os austriacos. " |rella; se os mandados de prisão se extrahiram no) > da Maiã...e.ecerseses 8940 a 

Este leal elogio faz honra aos correspon-|mesmo dia, e logo se entregaram á authoridade| >.» Vareiro.«cecrrremesaso 8900 à 
dentes das folhas de Vienna. administrativa, que maior actividade d'aquelle tão Feijão branco...sesteseereno 8120 a 


- | digno magistrado ? Querer-se que semandassepren-| > vermelho ..csensecranse  BI80 à 

- Uma illugérs companhia de ddr aquelle reu sem culpa Fóeáda por Aqua cri) >  TajadO.ceseemneavenaeo 3560 a 
voluntarios iíaliarzos.—Em uma car-| me e assim se atropellasse a lei, era querer-se uma| *? frade lo encopesensenaa o BO0O & 
ta dirigida de Salo em 25 de junho ao jornal| ilegalidade, quando é certo que o magistrado é 0) a Same Ur eseeneenenas Ti E 
frances VSitclas* GaER CIO PlonncEm des | ESA da lei, a lei deve ser sempre a sua voz. o and Po SERIE B440 a 
, eis pen QUO NU Quanto au segundo crime de assassinato : » estrangeiro. .sasvsamsea 5450 à 

gue as operações dos garibaldinos, registra Vê-se do respectivo processo haver-se procedi- |Centeio...ccrsunuumenasôacas DIO à 

uma circunstancia curiosa sobre a composição do a exame no cadaver do assassinado no dia 17 de| Cevada... ..cusuusantananeas $400 a 
a [abrilultimo, a que pessoalmente fôra presidir aquel-| Batatas (arroba)... .zezsmu.ca $400 a | 
le tão digno juiz, acompanhado do enr. delegado in-| Azeite (almude). cerccrnrearo 48900 à 55000 
disbelerra Tedxtufeira a vhntenia “à |terivo e facultativos, não obstante a distancia de]. | ; q Eu 
companhia que é commandada por u ap epnáçae duas leguas. Vê-se haver-se recebido a querella em. Banco Eusitano - ç: 


contam-se mais de quarenta advogados, doutores em 20 do dito mez. É vê-se, finalmente, ter sido o FUI Resumo do activo e passivo em 30 de junho de 
direito, medicos e engenheiros. Não pude averiguar pronunciado (além de outro; que quatro dias depois 1866 es | 


se é m'esta companhia que serve um procurador re- do delicto fôra preso); e o sumimario concluido no dia Capital ...cceesereenarasemess 12:000:0008! | 
OO ROD 
ud 


dos voluntarios: - 
Na companhia de voluntarios que defendia, 


E 
2. 


gio, que pediu uma licença illimitada para se alis- E ais sdo E TEST AREs da pes fee ei Frimetea emissão sesnesastanta 4:000: 


tar'o fazer a pafriotica campariha; te logo se entregaram à authoridade administrativa 
, ag a de Barode. E Este se- Pedir-so portanto, actividade áquelle ilustre ACTIVO 
nhor, que não é mais nem menos do que um | magistrado, é o mesmo que pedir-se á luz do claro Lê | | . | 
ES iga ; — tra rec Der asia rod echis caraio . 
soberano na India ingleza, gosta dos especta- sol que allumie. DOEas Pere pera asas R a ço 7 o, 


do mis : A prova cabal da sua prompta a está até : Ú Es: 
culos antigos nos seus momentos de aborreci- mesmo na confrontação dos crimes ade ape ec cn reto do PUnço rescagre nuas atoa des 


Eri - ; “| Creditos a diversos... ........0000  - 15:4918595 
do tido um mahometano a audacia de agra-| com aquelles que commettera depois. Por aquelles CoachaRani Ea nu nae E 352:8415508 


e : - “| Crimes antigos não nos consta fosse o reu d : s 
dar a uma antiga favorita do Guicowar, foi Ss ; PEONCA | Emprestimo sobre penhores..... «+ 


Caixa ee... . co vesncD ss chasc sto. 140:0543564 


. 


Enc A um Era distincto. O che- Mia Eca DE Pp apa FR dedos Mt aves eutensilios.......cesesas : pu 
Q mm 10 man ou que Qsse atada a mão di- A õ A - J etras compradas. .. cena nas. » 18331 ; 
gora, porém, que se yê que aquelle tão inde Trausacções em suspenso... «sa. 15:6135287 


reita do reu ao pé esquerdo com uma correia | pendente magistrado constantemente véla pela segu- 
forte; depois com uma corda de vinte pés de|/ançê publica; que não deixa ficar sepultado no lim- 
comprimento ordenou que fosse bem amarra-| 2º crime algum de que tenha conhecimento; que traz 


Letras de cambio .. cce J5:3885928 0 
Valores fluctuantes.....s.ccreree o  64:6678080 | 


aa todo o serviço publico em dia e com toda a regzula- qusra | 
doo corpo da victima a uma perna de um ele- ridade; que não recebe protecções, cartas, nem a | 8991260 9214 
phante. | E res, por mais diminutos que sejam, de pessoa algu- PA 
O animal foi levado em passeio pela cida-| ma; pede-se-lhe actividade ! | ! Capital effecti do * 947:7403000 
de, arrastando o desventurado cujo corpo sel:.. o SN” Botelho é um magistrado muito inergico, | pAPia! CHECHVO caunsanennannaro VAIS TAOS 
d JO COFPO 80 | intelligente, honrado e independente, sabe e tem a | jindo de reserva... ........ ii É Ape LE 
espedaçava nas pedras das ruas, Feliza vi- precisa força para sustentar em guas mãos a balan- | Lransacções em suspenso.........  DrOTL AOS 
cuma se uma grande pedra lhe quebrasse o|ça da justiça sem consentir que o fiel da mesma pen-| Depósitos... ... ccersrrercaveco  236:0045755 
cráneo e pozesse fim ás suas torturas ! Como| 1a mais para uma parte, do que para outra: a sua Primeiro dividendo por pagar... 2758500 


. . : à E Juros a conta nova...... elo ein aii 
terminado o passeio o re ns -| Penna não se esconde nos pergaqinhos dos nobres, | n-. dxá, á EE Qas E 
pirado, o: es Kante papa pos bn e não se verga contra a valentia dos fortes. e a sua jl.| Diversos credores., PA a A 

, p P 4 por cima delle e |libada toga não se deixa rojar ante a purpura,e ar- Letras e obrigações à pagar... ..... 96:0028284 


esmagou-o. “ |minhos dos grandes. Ganhos e perdas. ....icervmieroo  34:5608617 1 
Este principe de Barode casou ha pouco E um perfeito magistrado. ô ai o egg alo É. sob 
em segundas nupcias. Denoi - assim mesmo ousa-se atravez do anonymo, e Dra doa Ev AP DONA: AUEAADO | A 
Su p pois da tragedia à de um véu sobre o rosto, mas tão ipa etão| Dos tribunaes... edsecere a ce. 64:0558000 


comedia. N'aquelle bello paiz da India os Cà- diaphano, que bem se deixa vêr os geus authores, 


samentos contrahem-se da maneira seguinte : ousa:se (repito) lançar-se-lhe uma falsa insinuação, | 1.339:2808217 
À noiva assenta-se ém um açafate como * pedir-lhe actividade ! ! ; S. E.e0.—Banco Lusitano, 4de julho de 186: 
. . E , o x a dé 


fundo voltado para cima; - Mas é que a sua actividade em tudo, e mó 
ima; O réal noivo collo- - ires a EaD dir Aug. Schonewald— Francisco Rictã« 
ca-se em frente d'ella, tendo eutra as MRS te em um processo crime contra um dos authores do ectores, Aug ! Francise sh 


tal anonymo já pronunciado, não lhe agrada, assim -— a cacem 


land—Aug. Bucherer, 


E 
( 


ações emiiidas 1 O aararat DD 
Capital pago a lb. 45 or «acção.. 3.037:5003000 


a é & Eraziliamn Bank | Idem 3 
Da a Lisboa Ê Não entrou nem sahiu embarcação algum 

| Balancete em '30 de junho de 1866 | otra | 
«Capital do Banco 15:000 acções a lb. TS EODO 5000 PORTO —Hiate Elephante, carga de praça, 
Acções emittidas (todas)... ++... 6.790:0003000 RR Cope 24 SA | 
Capital pago a lh. 45 por acção... .. 3.037:5008000 doa Es * 

IVO. | ENTSADAS 

Dinheiro em dep ro 105:1408776 | 41 LARACHE—Cabique Senhora do Carmo, ca- 

. x .......... ... por - va la. - o ns 
Credo aqlira outros Bancos e Cai- RR PENICHE—Cahique Pons Irmãos 1.º, pescaria. 
Letras descontadas q receber .:.... 556:79288566| Não sahiu embarcação alguma. 
Diversas contas... .essse. cceases 3:1823600 Câminha 246 julho 


2a SEER ENTRADAS 
00d yaDEIRA-Hiato Vencedor, lastro, 
Não sabiu embarcação alguma. 


Idem 3a 5 


20 AF: 
= 


— 


PASSIVO 
i 195:212 5706 


E E RL ERR | | 
Depositos x rá s fixos 31:2953096 | 226:5075802 Não entron nem sahiu embarcação alguma, 
Credores diversos, outros Bancos e 
caixas filiaes .. ,.cseccers ue ces o 515:1173282 Eelegraphia elesírica 
“Letrasapagar...essenenteereneeo ERENA So (Dirigido é Associação Comunercial) 
<a | e por = ER Eishoa 7 de julho 
erdia 705:4158839 e “Exrnaas , 
| e ç a ros 2 
Disbonla das “de 1866; — Pelo London rd e meio diags—Vapor paq ing 


“ 


ulho. 
Limited, os gerentes,James Gar- 


—— Vapor de guerra amer. Canandaigna. 
| SAHIDAS” 
TERRA NOVA—Brigue ing. David. 
S. VICENTE, RIO DE JANEIRO E RIO DA 
PRATA—Vapor paq. ing. Memnon. 
BREMEN—Galeota han. Nielke, 


& Braziliaa Bank, Li- 
miteg, Porto 
Balancete em 30 de junho de 1866 


. 


“London 


rar des. Pt - ULSEM—Brigne nor. Hjernugavaag. o 
Roo O O 6750:0003000] CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA-—Vapor 


paq. fr. Ville de Brest.  - 
-— ILHA DES. MIGUEL —Patacho Fafel., 
— PORTO-—VYapor Lusitania. | | 


6.750:0003000 


“0.0... .. 


CTIVO . 


Bia be oie Dascos - 26:2165596 | pespesmmmesos apertar open roms 

reditos, sobre outros bancos e cais, a | | 

xas filiaes. e eee crertos co 173:5908941 BRREL 

Letras descontadas a receber..... 338:7015264| Co O DE HOJE 
1:1628320] - Eisboa 7 de julho . | 


Diversas contas ....ecumerentes 


- 


e! 


,  Rés. “599:6705721] (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
RT PRA add us Uma portaria publicada hoje na folha offi- 
Es pg + 1715961 cial mostra evidentemente que não foram vãs 

Duponitood Vista.. 73:171596 4 gh + - 
epositos.. | fixos. 113:5165255 o as promessas que o snr. ministro do reino fez 
ã  ——-—— | 186:6885316]ao parlamento de lhe apresentar na proxima 
Credores diversos, outros bancos e em aod aleuinas pro data tendentes ã refor- 
“caixas filines.....yu. ceu EB GTSADOO] a ada go DO Cb pi 

JUS, tdo 1 EE E 20:0684905 | mar difierentes ramos de instrucção Superior. 
RS Ay ————| - Que essas reformas são necessarias dil-o a 
Réis.... 539:670872L imprensa ha-muito tempo e disseram-no os de- 


putados que occuparam a tribuna quando se 
tratou do assum pto na discussão do orçamento, 
tomando então uma parte muito importanteum 
cavalheiro que é actualmente ministro, o snr. 
João de Andrade Corvo. , 

O governo, que não desconhece 05 erros 


- Porto 30 de junho de 1866. ç 
: Pelo London & Brasilian Bank, Limited 
Os gerentes, 
Augustus Schmidt. 
A. T. da Silva Lima, 


v , 


kt 


R$: Praça de Lisboa G dejmlho | |que convem emendar e a direcção que deve 
pente dera yandoRs preside de E dar ao systema de ensino, não se contentou, 
« Lisboa de 2 a 6 de julhos. ....v..- Ta comtudo, sómente com aquillo que lhe parece 


“posto na al 


-lian», deve pagar dous direitos, marcados na carta 
“deteide 11 de 
respectivas, 


. . o a e A 
mais conveniente nem se satisfez com o que 


n Te 46:2045965 |foi dito em nome do paiz pelos seus: represen- 
(Caro == —== | tantes, e quia consultar as escholas superiores 
T p ais PE va a onde hão-de ser feitas as competentes refor- 
* tode 39) (juro pago até ie ) | 
ao fim EA ereto de | Procedeu regularmente o governo, e é de 
1865) ..ceccreernanrara 4324431 esperar que as pessoas consultadas correspon- 
Tico de 6 anvtéa do Ban asa dam á confiança que o enr. Martens Ferrão 
corda Portuga es 4758000 a 4804009| demonstrou ter n'ellas, pedindo-lhes as suas 
Banco Commercial doPorto 2488000 a 2505000|opiniões e procurando-as para trabalharem 
O e e Portuense RE aa com s. exc.* em medidas de indisputavel van- 
5 Am enenanseaaa a , - nº 
o Allinaça caerrmrooo T4BO0O! a 54000 | (28 Publica. 
“Titulos de divida publica ps Pela portaria a que me refiro são consul- 
H(antigos) .esccescsseres 1 a 2 -|tadasa Universidade de Coimbra, as escholas 
“Titulos de divida publica polytechnicas de Lisboa e Porto, e as escho- 
Telas A divida publica | É E * las medico-cirurgicas d'essas duas cidades. 
cC(dastresoperações)..... 10 — a 12 N Pelos diversos quesitos apresentados pelo 
-Papel-moeda .......... “16 a 48 |snr. ministro do reino, vê-se que s. exc.* tem 
paca õesa | ideia de dar uma nova.fórma ao ensino das 


escholas superiores, e que pensa em alterar 
o systema de estudos até agora adoptado. 

As indicações feitas pors. exc.“ás corpo- 
rações de que se trata são bem explicitas e 
nenhuma duvida póde offerecer de ques. exc.* 
tem na mente cortar pela raiz muitos defeitos 


| Conselho geraldas aifandegas 
o RESOLUÇÃO N.º 324 | 
O conselho geral das alfandegas : . 
Visto o recurso interposto pela empreza da fa- 
brica da piaguta, Gpauã, “ácerea do despacho pro- 
ndega de Lisboa, de quatro barricas, 
marca JLC, recebidos de Liverpool pelo navio «Cas- 


- tillian>, contra marca 1451866, contendo potassa; | que tanto prejudicam a instrucção superior. 


Visto o auto de conferencias dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanhou o reenrso; 
el id. artigo 10 do decreto de 3 de novembro de 


O snr. ministro do reino lembra entre 
outras muitas cousas: a melhor organisação 
; que convem dar ao professorado; um novo 

Considerando que para “despacho de materia | systema de-admissão ao-magisterio; deter- 
araloga estabeleceu o conselho regras pelas suas re-/minar que o concurso para o magisterio seja 
cá EE ETA [por disciplinas especiaes, e não por todo o 

Artigo unico. À potassa apresentada a despa-|CUISO de cada faculdade; estabelecer, agem 
cho pela empreza da fabrica da Marinha Grande, |que condicções, o systema de cursos livres 
em quatro barricas recebidas pelo navio «Castil-/professados junto de cada eschola; conve- 

nho do 1863. eve - “|njencia da faculdade de direito de com- 
PDR RAS PRpIio SE PP | prehender as secções de sciencias jurídicas 
- - Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge-|e de sciencias administrativas, economicas e 
de Atindegas, em a pi Go Jão de Eno, financeiras; se para obter o grau de doutor 
es O presentes 08 vogaes, santos Monteiro==E ra- E 7 Ê 
desso da Silveira, relator—Abreu—Nazareth=—Ser- deverá ser CE e É leto da 
zedello Junior=Costa=Co | | faculdade; organisação que convirá dar aos 
| cursos annexos—tabellionato e diplomatica; 


ed 


2 


uceiro, 
Está conforme.=Antonio-Maria Couceiro. - 
(«Diario de Lisboa» de Sdejulho) lorganisação de um curso completo de phar- 


ES e eee eee |Macia; organisação de um curso annexo de 


OBSERVATORIO HMETEOROLOGICO DA ESCHOLA 


o 


cirurgia; conveniencia. da organisação de 
uma faculdade de philosophia e de letras, 
e que disciplinas deva comprehender; se pará 
a admissão a qualquer das faculdades deve 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


“& | Barome-|Thermo-| Peychro- Cariz cost - 

03 |=—trg-= | metro: À metro da athm|Sº” exigido como preparatorio 0 bacharelato 
—— — =. e em letras, logo que estejam organisados con- 
Altura | Graus | Grau de venientemente os cursos dos lyceus do reino, 
F. | corre- | centesi- apud. Rumo | Estado Em quanto á Eschola Polytechnica de 
8 |ctaem| m noções” dos | do ceu |Tishoa, deseja o snr. ministro saber a sua 
5 - | Tempá o crtura- Ventos | samoo [opinião sobre a utilidade de, reorganisado 

metros | sombra | -.. À h a] d 
çã100 convenientemente o seu systhema de estudos 


ser estabelecido o «internado» para O curso 

S.nuvel.e militar, e que condições deva ser. 
A academia Polytechnica do Porto é con- 
sultada: sobre a conveniencia de ser reorga- 
nisada em «escola central de artes e de in- 


od 918] 17,2 | 92 | N. 


ml ND É CA pt DECO A 
md 16944 19,4 | 99 | O. | Idem 
5 16997] 20,0 


estabelecimentos analogos, nos paizesonde os 
estudos das artes e das industrias teem obti- 
do o conveniente desenvolvimento. 

A escola medico-cirurgica de Lisboa é con- 
sultada sobre a utilidade da creação de um 
curso annexo de cirurgia. 


86 Is e Idem 


Maxima temperatura 20,3 

Minima » À 

Quantidade de czono, 5,5 : 

Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil,-0, 
“O director, Gomes Coelho, 


sultada sobre a conveniencia da sua transfor- 


PARTES MARETERA 


sofa ego) da do corrente, eabirá do Tejo para | 

FEalia o Bi de andito o poa tea cr Ba pe e Bio Nossa TE confia dg ilusicação é 
i ERA Sã Pã: « dua Magestade con 

ogia e Ho, Montevideu e Buenos-Ajres, 0), 87 dos cotnbelecimêntoa scientificos a que 

| esta regia resolução se refere, que compene- 

trados da importancia do assumpto e da ur- 

gencia de sobre elle serem apresentadas na 

FIGUEIRA-—Hiate Nova Esperança, mestre | PrOXIMA sessão legislativa as propostas de 

“Marques, lastro, | lei convenientes, se hão de empenhar em sa- 

ADEM Rasca Nazareth Feliz, mestre Franco, |tisfazer com a poeira, ri a commis- 

5 Ez DR CRE, são importante que lhes é incumbida. » 

nes, ho Eta poa a todos contar que as illustres cor- 

Idem 8 porações a quem o snr. mininistro do reino se 

E (ks 8 monas DA MANHÃ) derize em nome de El-Rei, hão de satisfazer 

pen pas BRsTá nada se avisia, cabalmente à importante commissão de que 

4 (fresco) o o mar bom. S. M. as encarrega. 

O telegrapho foi hoje pouco condescenden- 

te com a anciedade publica. A agencia Ha- 

vas recebeu dous telegrammas, que não dão 


Doo A 
Porto F.de julho 
Não entrou embarcação alguma, 
SAHÍDAS 


cap. Ja- 


Até esta hora Eahiram rasca Concei 


E ão de 
Aveiro, hiates Nelson, a 


Felismino e Commerciante. 


Hovimento maritimeo de dive 
, portos do reino 
Figueira 2 de julho 
NAZARETH — Cabique L 
24 — “abique Livramento, pescaria. 
PENTOHE - Cahique o Que Deus Quiser, dita: |"” 
ps SBOA—Hlate Libania & Adelaide, carga da 
ESPOZENDE —Hiate Ri 


- 


ndo portanto a proposta do armistício. 


o Carvado, lastro. 


IDEM — Bateira Adelaide, dita. 


NEW-CASTLE —Escuna ing. Aneurin, carvão, . 
aguelle tolegramma na sua integra. 


SAHIDAS 
PENICHE—Cahique o Que Deus Quizer, gal. 


gi” “020 a 
e dialetos 


A 


dustrias», conforme o systema seguido em|- 


zia queo governo recebeu um telegramma de 
Berlim no qual se lhe communicava que al nara obter a pacificação entre os belli-| às mesmas horas,e da Lixa de casa do snr. 
Prussia esigia condições inscceitaveis, recu-| verantes. 


O «Diario» não publica hoje o telegram- 
ma qua fi:: expedir hontem dizendo que tinham 
AE DEE - priicipiado as operações de ataque contra te despacho particular : 
Demo plate. João Baptista;carga da praça. Bosgofora, comtudo o despacho da agencia) ——— =D 
fala n'esse ataque e a «Nação» transcreve 


telegramma do seu correspondente de Ma- 


drid: 


STUTTGARD á 1 h. emeia da tar- 
de.—Diz-se que a Prussia aceita con- 


"* «Derrota dos austriacos, terrivel; feridos| diccionalmente o armisticio; mas que 
tres archiduques; 14:000 prisioneiros; 116/a França recusa annuir a condieções 
canhões; milhares d'homens afogados; retira-| que offendem a independencia de uma 


da; Benedeck enfermo. —Cunha. » 


Os jornaes confirmam a noticia que dei 


potencia neutra. 
Suppõe-se ser à Belgica que se 


antes de hontem dos ultimos fuzilamentos em| refere, 


Madrid. 


nar os corpos do exercito alli estacionados. 

Tracta-se de alterar o uniforme do exerei- 
to. Já está nomeada uma commissão encar- 
regada de apresentar um plano de uniforme 
de cavallaria, 


Diz-se que vão ser chamados ao serviço 


efectivo os officiaes que estão com. liceúça 
fóra dos respectivos corpos. 

Pelo ministerio dos ecclesiasticos e de 
justiça foram feitos os seguintes despachos 
que tiveram a regia assignatura na quinta- 
feira ultima: 

- Foi provido na igreja de S. Salvador de 
Covas, diocese de Braga, o snr. João Fran- 
cisco Martins Lima. | 

Foi apresentado na, igreja de Sant'Anna 
de Camba, diocese de Beja, o snr. Anacleto 
Garcia Ferreira. 

Foi apresentado na igreja de Nossa Se- 
nhora da Luz, no Algarve o snr. Lucio Floro 
Martins. 

O snr. Joaquim Antonio Affonso foi provi- 
do na serventia da thesonraria da igreja de 
Nossa Senhora da Pena, no Patriarchado. 

Foram conferidas honras de conego a tres 
arciprestres do bispado de Vizeu. Ignoro os 
seus nomes.  - 

Partiu hoje para Coimbra o snr. ministro 

as justiça. Demora-se ali poucos dias. 

Diz-se que brevemente serão publicas as 
reformas radicaes no corpo diplomatico, em 
que trabalha assiduamente o snr. ministro dos 
negocios estrangeiros. 

"O «Portuguez» publica hoje uma carta 
dos snrs. Macedo e Machado, capitães de ca- 
gadores n.º 3, na qual es. s.** desmentem, os 
boatos que circularam de revolta militar, se 
queixam da resolução tomada pelo governo, 
e da recusa do snr. ministro da guerra em 
lhes fallar. im 

O mesmo jornal, fallando no despacho 
do enr. conde d'Avila para nosso ministro 
em Madrid, diz que lhe constava ter sido 
offerecido aquelle lugar ao snr. Mendes Leal e 


que s. exc.º o recusára. - 
Mendes Leal foi 


Isso é verdade. O'snr. 
instado para aquella commissão, porém, se- 
gundo os seus principios, s. exc.* não quiz 
trocar o seu diploma de deputado por um 
emprego altamenteretribuido, 

E' esperado brevemente em Lisboa o Se- 
nhor Infante D. Sebastião. S. A. vem fazer 
uso dos banhos do mar. 

O «Jornal do Commercio» publica hoje 
uma curiosa estatistica das mercês honorifi- 
cas publicadas no «Diario de Lisboa» desde 
o começo do reinado do snr. D. Luiz 1.º, até 
ao fim do 1.º semestre deste anno. 

Por esta estatistica se vê que foram con- 
cedidas as seguintes mercês: titulos, 120; ton- 
selheiros, 92: grã cruzes, 144: commendado- 
res, 713; officiaes DO; cavalleiros 1:548; da- 
mas de Santa Izabel, 6: oftciaes mores, 16; 
pares do reino 35; conselheiros de Estado 3; 
ministros de Estado 24. Somma tudo: 2:75). 
Estas mercês recahiram em 1:731 subditos 
portuguezes e 1:020.estrangeiros. 

Hoje dão a 1.º recita no theatro da rua dos 
Condes, os actores do theatro de D, Maria que 
estão escripturados pelo snr. Francisco Pa- 
lha. Espera-se grande concorrencia. 

Asobras para o novo theatro devem co- 
meçar logo que sejam approvados pelo gover- 
no os estatutos da sociedade, O fundo d'esta 
é de 100:0005000 réis, dividido em 100 ac- 
ções de 1:0005000 réis cada uma. 

Espera-se que d'aquia um anno esteja o 
theatro concluido. O theatro da rua dos Con- 

des está arrendado por um anno. Este thea- 
tro é detestavel e isso póde prejudicar a nova 
companhia, porque o publico que está acostu- 
mado a applaudir aquelles actores no theatro 
de D. Maria onde gosa de todas as commodi- 
dades, ba de dificilmente sujeitar-se a estar 
incommodado em uma pessima casa de espe- 
ctaculos. E' possivel que a nova companhia vá 
representar no Gymnasio. 

O snr. Cazella, bem conhecido n'essa ci- 
dade, devia ter partido hoje para Italia. 

Ha nos districtos do continente e ilhas 
adjacentes 66 theatros publicos: no districto 
de Angra do Heroismo ha 1 theatro; no 
de Áveiro 2: no de Beja, 2; no de Bra- 
ga, 2; no de Bragança, 3; no de Castello 
Branco, 7; no de Coimbra, 4: no de Evora,8; 
no de Faro, 1; no do Funchal, 1; no da Guar- 
da, 4, no de Horta, 1; no de Leiria, 3; no 
de Lisboa, 8, no de Ponta Delgada, 1; no de 
Portalegre, 3; no do Porto, 4: no de Santa- 
rem, 4:no de Vianna do Castello, 4; no 

Villa Real, 2; no de Vizeu, 2. - 


—— + ta .— — ua = o a 


— EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 4, de 


Londres e do Havre de 3, de Bruxellas de 2. 


FRANCFORT 2 — Na sessão que celebrou 
Cirurgia. hoje a Dieta, o representante do Mecklem- 
A escola medico cirurgica do Porto é con-| burgo declarou em nome do seu governo que 


suspendia asua participação activa nos tra- 


mação em escola de cirurgia e de pharmacia, |balhos da Dieta, mas que não se separava da 
A portaria d'onde tenho feito esses extra- | CGondeferação, offerecendo-se para tomar par- 


te activa nas sessões da Dieta logo que se 
verificasse a esperada reforma federal. 


As folhas estrangeiras não dão mais ne- 


nhum despacho que não recebessemos já dire- 
ctamente, | 


neo ua = 


a E a e a MS o 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Forto 
(Do seu correspondente) 


de 


Consta que o snr. conde de Santa Maria| (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
vae partir para a provincia, a fim de inspeccio- 


Madrid 7 às9 h. es5m. da manhã . 
PARIZ 7 — Ainda não ha nada so- 
bre a resposta da Prussia e da Ttalia à 
proposta de armistició. Diz-se que os 
soberanos da Prussia e da Italia estão 
em communicações para saberem se 
devem acceitar. Diz «La France» que 
a cessão do Veneto foi feita sem condi- 
ções. 


Lisboa 7? às 11 h. e35m. da manhã (=) 

VIENNA 6—A opinião publica pe- 
de a paz com a Ttalia e a guerra à Prus- 
sia a 


FLORENÇA 6 — Dizem as folhas 
italianas que a proposta austriaca é 
um ardil para isolar a Prussia e de- 
pois atacal-a, e declaram que a propos: 
ta é inaceitavel. | 

Um despacho do quartel general 
jitaliano, com data de 5, diz que o exer- 
cito começou as operações para fazer- 
se senhor. da avenida da ponte de 
Borgoforte ná margem direita do Pó. 
BERLIM 6-—O general Gablentz, 
que se apresentou como plenipoten- 
ciario, foi despedido. 
PARIZ 7 —Diz «La France» que à 
cessão da Vefecia foi feita sem condi- 
e 


o 


“LONDRES 6 — Consolidados 87 */s 
—& Pp. c. portuguezes 42. 

PAÁRIZ 6—3 p. c. francezes 68,40; 
4 4/2 p. 0. 98,75. 

MADRID 6 — Consolidados hespa- 
nhoes 37,30; differidos 83,75. . 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Tres romances por 200 réis 
- 


ERNANDA, pelo visconde Ponson du Terrail— 

«A Pena de Talião», por Carlos de Bernard — 
«O Othão da Ouro», por Elias Berthet. Tudo n'um 
volume, 


Vende-se na livraria de Jacintho A. P. daSilva, 
Almada, 134. (2888 


ONTRATOS impressos para arrendamentos em 
papel sellado. Vendem-se na livraria de Jacin- 
tho, rua do Almada n.º 134, a segunda loja, 
(2862) 


ANUNCIOS 


Alfandega do Porto 


O pagamento do juro das inscripções no 

1.º semestre do corrente anno comprehen- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 
ções apresentadas. 


(roma no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal os seguintes numeros do 
mesmo: 147, 148 e 149 de 1, 2 e 3 do corren- 
te mez. - 


+ 


EGIPTO SAS AS 
pas noute passada “o shr. Jo 

quim Ferreira Pinto Felgueiras ex-solli- 
citador, pai do sollicitador Custodio Ferreira 
Pinto Felgueiras, e do commerciante da pro- 
vincia do Pará, José Ferreira Pinto Felguei- 
ras. 

O responso de sepultura ha-de ter lugar 
hoje ás Ave-Marias, na parochial igreja de 5. 
Nicolau. (2895) 
Ex Raso ES ED A VA, NOS R w) 
drag hontem o snr. José Lopes de 

Faria. Seu pai Antonio Lopes de Faria e 
seu irmão Joaquim Lopes de Yaria pedem ás 
pessoas que os honrâm com a sua amizade o 
favor de assistirem ao responso de sepultura 
que ha-de ter lugar hoje (domingo), na igreja 
de Cedofeita. 

Pede-se desculpa de comprime 


« 


ntos. 

- (2894) 
ERES LET STE TI DECT rr seem 
FALLENCIA DE 
ANTONIO DE SOUZA TAVARES 
EM o dia 19 do correte, pelas 12 horas, no 

Tribunal do Commercio, tem de proce- 
der-se a arrematação do rendimento de uma 
morada de casas sitas na rua dos Caldeireiros 
n.º 22, &4t; e 26. que fica entre os Loios e rua 
das Flores, pertencente 4 massa fallida de 
Antonio de Souza Tavares. 

| Procuradorp 
Henrique José Marques. 


(2890) 


O açia pessoa habillitada pertende leccionar 
francez e portuguez, em sua casa à noute 
ou em collegio, quem pretender dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal em carta fechada com 
as iniciaes À. J. J. S. (2891) 


ia ERDEU-SE umá carteira 
E ia que dentro continha duas 
letras, uma já vencida e outra a vencer-se em 
9 do corrente da quantia de 1805000 rêis 
saccada em 9 de março a 4 mezes pelo snr. 
Antonio Torquato Ribeiro Guimarães Junior 
e acceite pelo ill.=º snr. José Pinto Soares da 
Silva Passos ambos d'esta cidade, e pelo saca- 
dor endossada em branco. 

Previne-se para que ninguem faça tran- 
sacção alguma sobre ella e ao saccadore ac- 
ceitante a não pague senão go annunciante 
porque só a elle pertence, ADE a quem a 
achasse a entregue no escriptorio d este jornal 
que será gratificado. (2893) 


Nova corrida para Amarante 
UGUSTO da Silva e João de Souza Pa- 


checo, fazendo sociedade na dita corrida, 


Lisboa 7 ás 4 h. e 12m. da tarde (x) |annunciam a todos os seus amigos e freguezes 
Ha grandes dificuldades para que| que tem a sua corrida diaria para Ama- 


se effectue o armisticio. 


APrussia apresenta condições pou- 
EFSOs noticia de maior importancia. Tambem se di-| co aceitaveis. 


rantee Lixa. Sahe da Batalha de casa do snr. 
João da Costa, corrieiro, junto ao hotel da 
Aguia de Ouso n.º 21, às 4 horas da tarde, e 


- Napoleão continua nas diligencias|de Amarante de casa do snr. Serqueira & C.*, 


Lisboa 8 ás 3 h. da madrugada 


Francisco José Coimbra & Irmão. 
Preço de cada passageiro do Porto a Ama- 
rante, dentro 15000 e fóra 800 réis; de Ama- 


Recebeu-se aqui hontem o seguin-|rante ao Porto o mesmo preço; eda Lixa 800 


réis. Esperam a concorrencia dos seus amigos 


———————————————————- | pelo bom serviço. 
(x) Demos hontem em supplemento no fim da) 

tarde os telegrammas marcados com um asterisco, 08 rr 
| quaes reproduzimos para conhecimento dos snrs. as- 


A «Revolução» publica hoje 8) seguinte |signantes das provincias. 


| Penafiel das 8 até ás 8 e meia. (2892) 


» 
d-| 


NOVA PASTELARIA | 


DE + 
HONTEIRO « IRMÃO 
Na rua de S. Lazaro n.º 363 a 865 
APESTA pastelaria se prontifica a fazer toda 
a qualidade de encomenda pertencente 
á mesma arte, tudo por preço muito commodo. 


(2878) 


LUGA-SE narua das Taipas n.º 7,0 1.º 
andar, que serve para um bom escripto- 
(2880) 


o 


ro. 


"Esteiras para salas 
ITANOEL Dias da Silva faz esteiras intei- 


ras de diversos tamanhos, com o melhor 
desempenho, perfeição e variedades de gostos, 
tudo por preços mais commodos do que outro 
qualquer nesta cidade. Rua do Ferrazn.º 12 


| (2881) 
VENDE-SE 


A rua de S. Lazaro n.º 334, um bom ca- 
* leche e um cavallo proprio para cavallaria 
etrem, tudo por preço muito rasoavel 


(2882) 


ESCRIPTURAÇÕES 


UM” guarda-livros competentemente habili- 

tado,oflerece-se para tomar conta de qual- 
quer escripturação por partidas simples ou do- 
bradas, liquidações, balanços, ete. Tambem 
lecciona partidas e contabilidade, | 


Rua de Santo Antonio n.º53, - (2984) | 


A rua Chãn.º88 aceitam-se alumnas in- 
º ternas, por preçosrasoaveis. (2835) 


participa às pessoasque se lhe dirigiram 

4 propondo-se a encarregarem-se da educa- 

ção e sustentação de dous meninos e duas me- 

ninas (irmãos) que tem tractado a tal respeito 

com o ill.=º gnr, dr. Francisco Joaquim: Mo- 
reira de Sá. | (2842) 


NTONIO de Oliveira Pinto Souza, com 
estabelecimento de alquilaria na Traves- 
sa da Trindade n.º 13, baixos da Assembleia 
Portuense, faz saber ao publico que no mesmo 
estabelecimento se encontra toda a qualidade 
de trens os quaes se alugam para qualquer 
parte da cidade ou fóra d'ella, havendo estra- 
das viaveis, tudo por preços muito resumidos 
assim como trens para banhos a 15600 réis. 
(2852) 


Xarope de phellandrio 


composto, Rosa 
ppa A com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes” facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. . 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os sers. pharmacenticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-sé tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, ruade S. Vicente n.º31e33. (350) 
Pomada do dr. Queiroz 

EMEDIO infallivel, experimentado ha 

mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. ? | 

Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F, B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua deS. Vicente, 31e 33 — Lisboa... (2) 


Deposito de bichas francezas para 


— SAngrar 
ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 183 vende francezas a 25 réis cada 
uma, responsabilisando-se pela boa qualida- 
de. Tambem tem bichas de Hamburgo que 
vende por preços commodos. (2833) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continua a offerecer aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 


que o frequentar se retirarem satisfeitas. 
(1603) 


“A 


Corridas Bociurnas 


ESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto dous cirros 


D 


que sahirão da Foz as 10 11 horas da noute, jornal em carta fechada com,as iniciaes D. 


e do Porto para a Foz às 11 horase meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota, e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


Corrida para a Foz 
ESTAÇÃO, TRINDADE N.º 13 
Baixos da Assemblea Portuense 
PESA o dia 8 em diante partirá para a Foz 

um carro todos os dias ás 5 horas da ma- 
nhã e voltará ás Ge 3 quartos. 
Preço por cada passageiro 160 réis; ida e 
volta 320. (2829) 


Casa para hanhos em S, João da Foz 
RRENDA-SE uma boa casa mobilada 


para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, ra rua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º 80. (2651) 


RRENDA-SE por um mais annos a quinta 
denominada de Santo Antonio das Águas 
Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 
12 bois, palheiros, casa de-eira, dita delagar 
eum bom coberto para recolher carros, terras 
lavradias com muita agua de regae lima, la- 
meiros, pumares de fruta de espinho e caraço, 
e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se á 
dita quinta: entrada pelo pateo do hospital 
militar. (2650) 
LUGA-SE uma boa loja propria para fa- 


zendas brancas, com commodidade para 
familia regular, na rua Formoza n.º 359 a 


Passarâna Lixa ás 6 horas e meia, na 341, defronta da praça do Bulhão. 
[Trovoada ás 6 emeia, em Vasaes às Te meja, é 


Tracta-se na rua das Floresn.º 164. 


(2701) 


|dacidade e suburbios. Rua da Alegria n.º » 


láde cima, 


Ireira Lobo. 


|Pedron.” 15e 16. 


| Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 


À aeee: se convier, a casa sita no me- 
lhor local da rua de S, João n.º 44646. 
? (2738) * 
e mn 
A rua do Almada n.º 329 ha uma boa sala 
da frente para um hospede. (2875). 


ATTENÇÃO 

A rua de Santo Antonio n.º 151 ha para 

alugar uma boa loja com grande sala em 

correr, e mais duas salas e cosinha nos baixos 

da mesma casa. dio. 
, d ] N l o = 

Prefere-se um estabelecimento de pianos, 


fazendas brancas, relojoaria ou livraria. 
Para tractar na mesma casa, (2871) 


- ALUGA-SE 


TINA casa de um andar com bom 
“? quintal, jardim de recreio, de 
lindas vistas de mar e do panorama 


307. 


- 
o + A 
o 


Uma casa de um andar, nova, emseguida 


—- 


Uma casa de um andar, com bom quintal, 
pomar, jardim e agua. Rua Duqueza de Bra- 
gança n.º 172. - Fr 

Dous andares da casa da rua de D, Pe- 
dro n.º 94, ambos com cosinha. | 


o 


Um andar da casa da paaça de D. Pedro 

n.º 124, ondesenão pódefoguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
QU 


Arua das Flores alugam-se juntas ou sepa- 

radas duas moradas de casas com os n.º 

45 a 91 comloja, tres andares e quintal com 

agua de bica e poço, as quacs se podem ver 
desdeas 10 ás Zhoras da tarde. 
Tracta-se na rua do Miranten.º 1, 


LUGAM-SE dous, grandes armazens com ,' 

> loja subterranea, na travessa da Victoria * 

n.º90a98. Falla-se na rua do Miranten.º1. - 
(2860) 


LUGA-SE ou vende-se a hospedaria da 
À Ponte da Travagem reformada com novos 
commodos e bôa distribuição para o serviço a 
que se destina. ecdierio SHES 

Tem agua defronte, lameiro, terras, moi- 
nhos etc. Nr teuh 

Recebem-se propostas na Praça de D. 
(2813) 


) 
“Pedra Salgada 
A LUGAM-SE um ou dous cumes de arma-' 
zens que ambos podem afrumar 200 pipas 
de vinho. + - 
Quem pretender, falle na rua de S. Fran- 
cisco n.º 21, escriptorio. (2671) 


Casa para alugar 
LUGA-SE a casa n.º Tô, na rua das Bicas 
de Massarellos indo para Villar com quin- 
tal, grande tanque, com duas grandes bicas 
de agua; para tractarna rua da Restauraçã 
n.º 110. (2838) 


7 UBE uma casa apalaçada, nova, sita 
n'um dos melhores locaes da sidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
E' toda iluminada a gaz, tem jardim e co- 
cheira. 
Quem a pretender póde dirigir-se ao escri= 
ptorio d'este jornal. (2704) 


RRENDA-SE a quinta denominada de 
& Athães, sitano lugar de Áthães, fregue- 
gia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena - 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor cónvier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados ete. 


-— 


” . 


setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de 3. João Novon.º 12. (1597) 


prEvBa alugar-se na rua do Almada uma 
loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao 
snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
n.º 239. (2614) 


“Linda praia para banhos do mar = 


UNTO á estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 


mobiladas. (1589) 


Val muito a pena 
NAS melhores condições possiveis, traspas- . 
sa-se uma fabrica de tabacos com maior 
ou menor fundo segundo as circumstancias 
dos pretendentes, ou se admitte um socio que 
esteja nas precisas condições de a administrar. 
A quem convier dirija-se ao escriptorio d'este 


B. « (2377) 


B 

V NHOS puros velhos de garrafeira parti- 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 

rafas narua de Cadofeita nº 36. (2446) 


Grando deposito de charutos 


NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
ONTINUA a ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60% 80 réis e havanos de 20, 30, - 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. e. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 


(2200) 
FLOR DEENKOFRE 
“BRANDRAMS 
“DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E.29 


SOTZA GUIMARÃES é FILHO 
| (2823) 
pABRIGA de tijolo em S. Paio, de toda a 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. 

No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 

Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 


te n.º 90. (3440) 


EA 
I 


Ed 


“ 


Ea PNR DOE Cu A E 


OÃO Antonio de Lima, excessivamente 
penhorado pelas exuberantissimas provas 

de amisade e consideração que recebeu dos 
seus amigos por occasião do fatal aconteci- 
mento da perda de sua adorada filha, muito 
desejava agradecer pessoalmente à cada um 
em particular; a consternação e desgosto 
invencivel em que se acha não lhe permitte 
satisfazer tão cedo este impériosissimo dever, 
por cuja falta implora desculpa, e fica certo 
que a obterá, porque todos saberão devida- 
mente avaliar o lastimoso estado moral que o 


martyrisa. (2868) 
Es PERES 


ESSES CEC OE 
AGRADECIMENTO 


ARRÂNCISCO Gomes Ferreira agradece por 
este meio a todos os seus amigos, que lhe 
fizeram a distincta honra de assistir ao res— 
ponso de gloria, por alma de sua innocente fi- 
lhinha Laura, na noute de domingo 1.º do cor- 
rente, na igreja dos Congregados, protestan- 
do a todos o seu profundo reconhecimento. 


(2843) 
Companhia Segurança 


gÃo convidados os snrs. accionistas para sc 
19 reunirem nó dia 9 do corrente mez pelo 
meio dia no edifício da Praça do Commercio, 
para os fins marcados nos artigos 28 e 29 do 
estatuto da referida Companhia. 
Porto, 7 de julho de 1866. 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 


(2887 


a 
— 


a 


> 


pe dão += 


Ea 


“Agencia Financial de Hespanha 


EM consequencia da real ordem recebida 
abre-se o pagamento dos coupons da di- 
vida consolidada hespanhola pelo semestre fin- 
do em 30 de junho passado, no Banco Nacio- 
nal Ultramarino, largo do Loreto, e na agen- 
ciuno Porto, bateria do Terreiro n.º 4. 


(2883) 


FALLENCIA DE 
FIRMINO CARNEIRO DE BESSA 
Os administradores da massa fallida de Fir- 
“mino Carneiro de Bessa, fazem saber aos 


snrs. credores della, que o snr. juiz commis- 


EMEA RR | 


ATTENÇÃO 


O largo da Picaria n.º 
- 18, vende-se uma o 
ms à YA da parelha de cavallos 
)! Hope bistos idadê 4 annos, mui- 
oieearfmdo: ? to proprios para trem,e de 
muito boa raça. (2885) 


ag di rio O O e 
Banco de Portugal 
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 

direcção annuncia que se achará aberta 

desde 2 de julho proximo em diante a ins- 
cripção para estes seguros organisados sob a 
garantia e administração deste estabeleci— 
mento, no edifício do mesmo Banco e mesmo 
da sua caixa filial no Porto. 

As pessoas que quizerem subscrever para 
qualquer das quatro classes dos mesmos segu- 
ros, á sua escolha, segundo as condições fixa- 
das no regulamento approvado por decreto de 
28 defevereiro ultimo, podem dirigir-se desde 
as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde dos 
dias não santificados, ás ditas localidades, e 
abi receberão gratis o prospecto d'esta utilis- 
sima instituição, prestando-se-lhes todos os 
esclarecimentos que desejarem. 

Lisboa, 25 de junho de 1866. 
Os directores, 
Joaquim Filippe de Miranda. 
Libanio Ribeiro da Silva. 
| (2724) 


BANCO UNIÃO 


direcção annuncia que o dividendo do pri- 
i) meiro semestre do corrente anno é de à 
p.c. ou 35000 réis por acção,e que o paga- 
mento principiará no dia 9 do corrente, conti- 
nuando em todas as segundas, quartas € 
sextas-feiras, desde as 10 horas da manhã até 
á uma da tarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber os dividendos das suas aeçõesna caixa 
filial do mesmo Banco. 

Porto, 5 de julho de 1866. 

Os directores, 
F. M. van der Niepoort. 
José da Silva Machado. (2845) 


Banco Nacional Ultramarino 
3.º: PRESTAÇÃO 
E! conformidade com o $ 1.º do artigo 4.º 
dos estatutos são convidados Os snrs. ac- 


-sario assignou o dia 24 do corrente, pelas 12 |cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 15 
horas, para deliberarem sobre o reconheci-|de julho proximo com a terceira prestação de 
mento de privilegios,reunindo-se para esse fim |25 por cento ou 255000 réis por cada acção 
no Tribunal do Commercio. nos cofres do Banco no largo do Loreto, ou na 
My Procurador, sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. 
Henrique José Marques. | Aos snrs. accionistas que desejarem entrar 
(2889) | desde já com a importancia d'esta prestação, 
ou antecipar o pagamento da prestação restan- 
te será abonado o juro que se convencionar. 
Lisboa, 22 de maio de 1866. 
O governador, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(2220) 


BANCO LUSITANO 


Caixa Filial no Porto 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 
gerencia annuncia um dividendo de 3 p. 
c. ás acções do mesmo Banco, pelo se- 
mestre findo em 30 de junho ultimo. O paga- 
mento começará n'esta caixa na segunda-feira 
9 do corrente e continuará em todos os dias se- 


ET Ss. 
La de um homem, com pratica de 
“L mercearia e que tenha de idade de trinta 
annos para cima, para tomar conta de um 
estabelecimento na presença ou auzencia do| 
proprietario; a quem convier dirija-se à rua 


dos Clerigos 66. (2879) 


E, | gia senhora de 40 e tantos annos pertende 
| ser arrumada para governar a casa de 
um homem só: quem a pretender dirija-se à 


rua da Penaventosa n.º 6, para tractar. 
(27714) 


- Dest 


A rua das Congostas 33 precisa-se de uma 
+ creada de sala,com boas informações, que 
-saiba coser e brunir, para uma familia de trez 


o 


Porto, 5 de julho de 1866. 


guintes das 14 horas da manhãás 2 da tarde. | 


cha Lamas 
— annunciam a 
Rides todos OS Seus 
amigos e fre- 
guezes que a 
e 


- Ildefonso n.º 38; na Ribeira, em casa do snr, Manoel] 


— 


etorino Moreira de Souza; na Trovoada, no botequim 
“do snr. Francisco Ferreiray Lixa,em casa do gnr.Ber- 
mardino Pintode Queiroz e osnr. Manoel Alves; Mar- 
garide, em casa do sor. Bernardino José da Cunha; 
Amarante, em casa do snr, Domingos Martins da Sil- 
va Fortes. Os annunciantes tendo o seu estabeleci- 
mento bem montado e bons empregados farão tam- 
bem pela commodidade dos snrs. passageiros. 
Esperam a concorrencia de todos os seus ami- 


gos à freguezes. (2886) 


HA uma casa particular que tem commodos 
= para um hospede, com comida ou sem 
ella. Rua de Santa Catharina n.º 65. 


(2646) 


TE f 
Caldas das Taipas. 
': HOTEL DA ESTRELLA DO NORTE 
dose Mendes Pinheiro, proprietario d'este 
& hotelem additamento ao dra que ul- 
timamente fez publicar, faz publico a todos os 


seus amigos e freguezes que desdeo dia 8 do 


eqrrente estabelece mesa redonda e abre no- 
vos quartos com a competente mobilia. 

-- Preço por dia para hospede que se sirva na 
mesa redonda 800 réis e para aquelle que 


“queira ser servido separadamente 900 réis. 


Faz tambem toda a qualidade de jantares 
de encommenda tanta na sua casa como para 
fóra, com bons serviços. Tem nos fundos da 
mesma casa botequim e bilhar e vinhos finos 
de todas as qualidades, assim como loja de 
mercearia, tudo na frente da estrada nova 
que passa de Braga a Guimarães. . 

| (2868) 


LUGA-SE a propriedade de casas de dous 
andares com quintale excellente agua 
sita na rua do Bomjardim, com o n.º 1196. 
Para tractar na rua de Bello Monte n.º 
'99, 1.º andar. | (2877) 


CE 
à Tia Vasconcellos, de cujo nome usou 
*? durantea sua menoridade, usará de hoje 
em diante para todos os actos, que lhe são 


cu 


“ 


+ Mu 
relativos, do nome que assigna. 


Porto, 6 dejulho de 1866. 
João Antonio da Fonseca Vasconcellos. 


(2870) | 


PS islot . - tica Os gerentes, 
FE N. H. J. Ehlers. 
Vieira José Nogueira Pinto. 
de S É 
pleato + (PR ONES E A A 0 


Banco Nacional Ultramarino 


E ordem do snr. presidente da assemblea 
geral é convocada a 3.º reunião ordinaria 
para o dia 16 de julho proximo futuro, no 
edifício do Banco, pelas 3 horas da noute, em 
conformidade com o artigo 78 e para os fins 
designados no artigo 55 dos estatutos. 
Lisboa, 30 de junho de 1866. 
O secretario da meza da assemblea geral do 
Banco Nacional Ultramarino, 
Frederico Biester. 
(2821) 


CONTRA FOGO 


Segura por premios madicos, tanto na cidade 
como na provincia 


A COMPANHIA UNIÃO 


AGANDO-SE 5 annos adiantados 0 6.º é 

- gratuito. dá ' 

O capital é de 1:500 contos."Os premios 
annuaes elevam-se a 300 contos. t 

O numero de apolices que se fazem regula 
por 14,000 por anno ! 

Nºo póde haver melhor prova do que esta, 
do credito de que goza. | 

A MESMA COMPANHIA 

Effectua seguros fluviaes; é maritimos, 

com ou sem exclusão de - | 
Avaria particular 

Assim como seguros de vida em caso de 
morte, ou de supervivencia, pensões, dotes, 
etc, 


* Tem agentes nas principaes terras da pro- 
vincia. 
Sub-director n'esta cidade, 
Eduardo Moser, 
| (2644) 
LA ESPANOLA 
Companhia geral de seguros maritimos, flu- 
viaes, contra incendios, de vidas e pensões, 
DIRECÇÃO GERAL EM MADRID. 
IRC TOR geral, D. Luiz Maria Pastor, 
- par do reino, distincto fazendista, e pro- 
prietario. | 
Sub-director geral, D. Felix de Bona, eco- 
nomista, e proprietario, ; 
-* E acompanhia de sua classe mais antiga 
em Madrid. 
Representantes em Lisboa com bom 
os snrs. Krus & C.*. 
Sub-directores no Porto, Felix Fernandez 
de Torres & C.º, rua das Taipas n.º 70. 
“Com a devida procuração registrada no 
Tribunal do Commercio. 
Agente authorisado, Lourenço B.C. Cos- 
ta, rua dos Inglezes -n.º 45. 

- Tomam seguros a premios equitativos, 
convencionaes, tenta maritimos como de fogo, 
e estes tambem "aas provincias, etc, e bem as- 
sim fluviaes, fe vida e pensões. 

P-;r condição das apolices todas as 


duvidas er «clamações se dirimem por meio de 
arbitros. (2806) 


exito 


Flor de enxofre de Brandrams 


WV ENDESE em casa de Joaquim Antonio 


1 (Gonçalves, no Salgueiral, Regoa. 
(2850) 


Imanhã. 


Companhia Portuense de Hlumina- 
cão à traz 


qÃo convidados os snrs. accidnistas d'esta 
companhia, a reunirem-se em assemblea 
geral no edificio da Bolsa, no dia 11 do cor- 
rente, pelo meio dia, para os fins marcados no 
artigo 14 do estatuto. 
Porto, 3 de julho de 1866. 
O presidente, 


Justino Ferreira Pinto Basto. 
(2799) 


Sociedade do Palacio Crystal 


GIÃO convocados os snrs. accionistas d'esta 
h sociedade a reunir-se em assembleia geral 
extraordinaria no dia sexta-feira 13 do cor- 
rente pelas 5 horas da tarde, na salla dos 
concertos do Palacio de Crystal para lhes 
ser lido o relatorio dos trabalhos da com- 
missão central da exposição internacional 
portugueza, e para se dar cumprimento ao S 
7 do artigo 8.º dos estatutos. 
Porto, 4 de julho de 1866. 
Na falta do exc.=º presidente, 
O 1.º secretario, 
João Antonio de Miranda Guimarães. . 
(2330) 


é FALLENCIA DE 
JOAO BAPTISTA DE CASTRO & C.* 
penas 12 horas do dia 18 de julho, no Tri- 
bunal do Commercio, sito no edificio da 
Bolsa Commercial, da cidade do Porto, ha-de 
effectuar-se a reunião de credores, para a ve- 
rificação de creditos e mais diligencias legaes. 
A curadoria fiscal convida todos os snrs. 
credores certos e incertos, a comparecerem no 
dia, hora e local designados, munidos dos do- 
cumentos comprovativos legalmente sellados, 
e traduzidos os dos idiomas estrangeiros, e 
lembra as disposições do artigo 1:204 do Co- 
digo Commercial. | 
O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. 
(2715) 


FALLENCIA DE 
BENTO JOSE' FERNANDES 

curadoria previnetodos os devedores para 

que mandem ou venham liquidar e pagar 
seus debitos, no escriptorio da curadoria cal- 
cada da Esperança n.º 3, em todos os dias não 
santificados, até ao dia 15 de julho, passado 
o qual usará dos meios judiciaes contra 'os 
omissos. (2714) 


E Sa SE to oo 
À. requerimento de Constantino Antonio do 

Valle Pereira Cabral, no juizo de direito 
da 3.º vara e cartorio do escrivão Coutinho, 
correm editos de 30 dias, a contar desde 28 
de junho do corrente anno, a citar, chamar e 
requerer todos os credores certos e incertos, 
ou quaesquer pessoas que se julguem com di- 
reito 4 quantia de 1:1403200 réis depositada 
na caixa filial do Banco de Portugal, producto 
da arrematação de uma morada de casas de 
um andar com todas as suas pertenças, sitas 
na rua do Bomjardim n.º 391, 393 e 395, e 
que antigamente tiveram os n.º 141 a 143; 
a fim deo virem deduzir no referido praso ao 
dito juizo e cartorio, no inventario por falle- 
cimento de D. Maria Rita de Macedo, casada 
que fôra com João Baptista de Macedo desta 
cidade, pena de não -o deduzindo se haver 
e julgar livre e desembargada ao requerente 
arrematante, a mesma morada de casas e suas 
pertenças. 

Como procurador, 
José Joaquim-Cardoso Teixeira. 


(2798) 


PELO cartorio do escrivão Fortunato José 
Gonçalves Basto, do julgado de Cabe- 
ceiras de Basto, estão correndo editos de trinta 
dias a contar do dia 18 de junho proximo pas- 
sado, a requerimento de Antonio Faustino An- 
drade, da cidade do Porto, pelos quaes são 
chamadas todas as pessoas que se julguem 
com direito a duas moradas de casas e perten- 
ças, sitas na rua de Traz, da mesma cidade, 
com os n.ºº 224 a 230, arrematadas por elle 
em praça publica, por virtude de execução 
promovida pelo juiz e officiaes da Irmandade 
das Almas, da freguezia de S. Martinho, d'a- 
quelle julgado, contra José Bento de Maga- 
lhães e mulher, da casa de Sanhoane, fregue- 
zia de Santa Senhorinha, do mesmo julgado, 
ou ao producto da arrematação, consignado no 
deposito publico, sob pena de que não vindo 
dentro do referido praso serão as mesmas pro- 


|priedades julgadas livres e desembargadas 


para o arrematante. (2801) 
Arrematação 
DE FATO FEITO E MOVEIS 

Nº Tribunal do Commercio d'esta cidade, 

pelas 12 horas do dia 19 de julho corrente, 
se tem de arrematar uma porção de fato feito 
e algúns moveis pertencentes à massa fallida 
de Francisco de Almeida Vieira. 

As louvações acham-se nosautos da fallen- 
cia, de que é escrivão o do tribunal Lessa, on- 
de podem ser vistas. 

O sollicitador—J. A, da Silva Pinto. 
; (2872) 


Venda de predios 


O leilão das casas que foram do exc.”º conde 
“* Ferreira na rua do Bomfim ficou trans- 
ferido para.o dia 12 do corrente mez de julho, 
e terá lugar mo mesmo sitio ás 10 horas da 


(2865) 


ANTONIO Luiz da Encarnação, na rua do 
Almada n.º 227, está encarregado de 
vender o dominio directo de 37 alqueires de 
milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia 
de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires 
e 0 laudemio de 40 — um; tudo é livre de de- 
cima como se pôde ver tio respertivo prazo. 


(2512) 
PREVENÇÃO 


T)ESENCAMINHOU-SE do correio da Ilha 
da Madeira para o Portoa 1.º e 2.º via de 
uma letra de lb. 144-18-6, saque de Bri- 
tish Guiana Banck, de Demerara, e endossada 
na Madeira 4 ordem de João Camillo de Cas- 
tro, d'esta. Previne-se que ninguem seja 
tomador da referida letra; e roga-se o favor, a 
quem a achasse, dea entregar a João Camillo 
de Castro, na rua da Assumpção n.º 29 e 30. 
| (2858) 


Praticante 


Nº pharmacia de B. A. F. Guimarães, rua 
do Loureiro n.º 46 a 48, precisa-se de um 


que tenha para mais de um anno de pratica. 
(2866) 


prenda uma senhora para as pro- 
ximidades de Vizeu para ensinar cinco 
meninas em portuguez, francez, theorica e 
praticamente, bem como piano e canto. Para 
tractar como gnr. Augusto Pereira Barbedo, 


rua da Fabrica. (2841) 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO | 
“PORTUGUEZES 


| - FARIFA ESPECIALRN. 5 
DINHEIRO E VALORES TRANSPORTES A GRANDE VELOCIDADE 


|) RS o dia 10 do corrente os preços a perceber pelos transportes de ouro.ou prata em 

barra, cunhados em obra, plaqué de ouro ou prata, mercurio, platina, joias,pedras precio- 
sas, acções, notas de bancos, letras de cambio, titulos ao portador e outros valores, rendas, 
objectos de arte (estatuas, quadros, e bronze em obras de arte) serão fixados ad valorem, 
segundo as bases seguintes: 


“Liverpool - 


quRituis O vapor inglez =| 
“. CINTRA, — comman- 

dante H. W. Lloyd, sa- 

hirá até ao dia 20 do 


(2869) 


Londres ESA 


& A galeota hollandeza — MAR- 


Por fracção indivisivel de 508000 réis e por kilometro. ..... 0,53 rs. E G 

Desde 10:0004000 sendo o percurso minimum de 300 kilo- | Inclusivê RR Ea pn Sto, enlaa classi- 
metros por cada 505000 réis e por kilometro.. ......... « 0,45 rs.)0s 5 p.c. impostos | sistem ring,sahe co tai Lee 

Desde 20:0005000 sendo o percurso minimum de 300 kilome- pelo governo ; je 2631) 
tros, por cada 505000 réis e por kilometro............. 0,37 rs. | Ipswich SE Varmont 


A escuna ingleza—GURINE—, 
capitão J. Dyer, sahe com muita bre- 
vidade e ainda tem lugar para algum | 


ERRAR 2 vinho. (2632) 
Bristol & Giloster 
A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
7 deve sahir com muita brevidade, 


Qualquer que seja a distancia percorrida e o valor da remessa, o minimum de perce- 
pção é fixado em 110 réis, - 
Tarifa de percepção entre os principaes pontos da linha e para diversas quantias 
abaixo indicadas, tomadas como typos. 


Desde Lisboa ás estações seguintes ou vice-versa 


— 


fe! 
Quafitiai Ses pe Sa lealda| om gs sa lho 8505 | EE ses asi (221 
ga Em Bs Es ia ii Ef fico sá 5 Eis PCs Para carga tracta-se com o consignatario 
ie fefalónlên 4p [ig às 65 25 ÉS | ÉS [Carlos Coverley, ras da Reboleira ns 
É “ig | á 
Por réis 505000 | 110 110) 110 120) 130 150] 180 110 120 130 150) 150 Bristol 
> 2004000 | 160) 370) 430] 470] 510 580] 710, 290) 470, 490 570) 600 
» 6005000 | 480) 1090] 1290 139%) 1510, 1740 2120 860, 1390 1450 1690! 1800 -. A escuna ingleza— ALARM —, 
; 1:0005000 |.- 800, 1810/ 2150/ 2320] 2520, 2900] 3530, 1440, 2810, 2410 2810, 2990 capitão James Langford, espera-se 
> 10:0008000 | 7950 18020/21420/23110/25130] 28940/29970 14310 2301024070 28090] 29900 -| gas para sahir com brevidade. 
; 15:0008000 [11930 27030/32120/34670]37700, 4341044960 21470 34510 3610042140] 44840 | mtBBminMEim  - (2643) 
> 20:0008000 [15900 36040]47830/16220/50260, 57880|19290 2862046010 4813056180, 59790 ara carga e passageiros, trácta-se com &, | 
QUO DO Et SER E : a ea 1235061610 3578057510 8016070230 74730 | puiller £ €.*, rua dos Inglezes n.º 73. | 
80:000 8000 | Paso o AO DA a AE aan | 86820/73930 42930 6901072190 84270] 89680 - Ê 
> 27830, 950/80880187930 101290/36250 50090 8051084220 98320/104630 Liverpool 
Desde Villa Nova de Gaya ás estações seguintes ou vice-versa — + À escona-=FLORA-—saho oh 
muita brevidade, 
E | p= 
gSelce lia. as|Belum) ul us (2846) 
es | O ces || es |O e? | toa aê = | Dm | bom | cm | mem - ; 
Quantias E” A ê ER EE sã és Et E Ea | SE Hull Sri 
'E 00 Sm | 909 Belgo | E > His | E Sr lãio | E 
ás |pRjES|SS|Ón|Es |*S 48 EE: <a PE AS “A escuna— AQUILA-— sahe até 
a . | | o dia 17 do corrente. 
Por réis 508000 | 140 "130 110 110 10 110) 110, 140) 180] 190 210 220 (2847) 
| 50. 210] 130, 550) 720) 740 820 860 
5008000 | 1650) 1470, 1040| 840 740 620) 390, 1630) 2150] 2210 0450, 2560 Londres 
1:0008000 | 2740) 2450, 1730] 1400; 1820) 1030] 640) 2710] 3580] 3680, 4090 4270 O brigue — OSBORNE & ELI- 
10:0005000 [27350/24490 1728014000 12190 10290] 6360 27030/30330/31230 34651 36180 ZABETH-—, capitão George Knight, 
15:0008000 [£1030/36730 25920/20990/18290) 15430] 9540 40550/45500/16850 51980, 54270 sahe com brevidade. 


90570/1272054060/19880/51360 56980. 59500 (2848) 


20:0008000 [54700/48980/34560/27990 24380) 
925710/15900,67580/6235(/64200 71230, 74370 


25:0008000 [5837061220 43200/34980 30480 | 
30:0008000 [52050/73460 51840/4198036570, 30850 190808 1090|74820|77040 85470, 89250 E 
(60480/48980/42670| 3599022260 94610/8729089880 99720 104120 ii &. Jones; rusdosiniigmaaa 


“oi w 


35:0003000 195720:85710. 60480 


Lisboa, 4 de julho de 1866. 


O director, 
E. Goudchauz. 
(2864) 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezcs n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — Pago Ib. 540:000 


ESTE 


cos e companhias. 


Desconta letras de cambio e da terra. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban-|- 


Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo o em conta corrente. 


Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e d 


Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


(441) 


EL FENIS HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


Copenhagen -Rood e 
| Norrkopmg 


ce 

o 
UA, + 
ser 
& Te 


a 
» Em á 

E A gr 
EC qd 


secisasões Para carga tracta-se em Cima do 
Muro n.º 130, com C. J. Schneider. (2861) 


t 

Nova-York 
O patacho— GARIBALDI — ,ca+ 
capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
hirá com brevidade: quem nºelle qui- 
zer carregar dirija-se a A. Miller & 
(2884) 
Lisboa . | 
O hiate — CRUZ 3.º —, capitão 
Luiz dos Santos, vai sahir com breyi- 
dade: quem quizer carregar dirija-se. 


sida a Daniel & Irmão, em Cima do Muro: 
n.º 159 e 150. (2854) 


AVISO UNICO 


RIO DE JANEIRO uai 
A barea—FLOR DA FEITOSA, 

— capitão B. P. Correia, sendo o pri- 
meiro navio a sahir d'este porto, pre- 


“ 


-— 


Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 


vine-se 08 snrs. passageiros para lega- 


em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 


SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE G3Z E RAIO 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR 1008000 RÉIS 


PREDIOS 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 
réis; generos inflammaveis 125réis. Culturas ruraes, edifícios, moveis e animaes 250 
réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 

Sub-direcção no Porto, 29, rua de 8. Francisco. | 


O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(2618) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
31, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoaveis) . 


É aa Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua| : 


a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 


fa a 90 réis. 


A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can-— 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 


dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. - 


AMOREIRAS BRANCAS 


VEN DEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
(789) 


A economia das familias ! 
- VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 


VENDE - 

REGUEIFAS doges a 110 120; biscouti- 

nho de requife a 120; dito de argolinha 
2110 e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
laclhinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
ta azeda a 110 é 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, ditoredondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 


Fabrica de algodões 
Â antiga e muitoa creditada fabrica de algo- 
dões do Bolhão, com deposito na rua de 
Santa Catharina n.º 326, pegado á capella das 


Almas,continua a vender os ditos algodões pe- 
losseguintes preços, por 409 grammas, antigo 


arratel:. 

N.ºº 8 até 12 torcido branco.. pião 440 
> » » trigueiro....... 400 

Em fio branqueado....«.sec.. a 10004, ADO 


Dito trigueiro.... 
Tem um completo sortimento de algodões 
de bordar de dous até oito fios, assim como 
diversas fazendas, pannos pretos e casemiras € 
tudo vende muito em conta. (2151) 


A rua das Flores, loja de chá, á esquina da 

rua do Ferrazn.º 79 a 81, vende-se cho- 

colate hespanhol de superior qualidade, e da 
melhor fabrica de Madrid. (2844) 


Madeira de Bucho 


ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas: 
entrada pelo pateo do hospital militar. 


(2649) 
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- (2007) 


UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, 6 uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67. (1850) 


ENDE-SE uma morada de Casa de dous 
andares sita na rua de D. Pedro n.º 98a 
102. 
- F'livrede pensão alguma e o laudemio é 
de 4— um, mas faz-se um abatimento de 


50 p.c. Tracta-se na rna da Reboleira n.º 7. 
(2756) 


 ANNUNCIOS HARITIROS 
Rio de Janeiro 


A sahir com a possivel brevida- 
de, a veleira e bem conhecida barca 
— LIMA 1.º— capitão José Xrancisco 
da Cunha, recebe carga e passageiros. 

Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, na 
praça de Santa Thereza n.º 58. (2245) 


Rio de Janeiro | 


Vai sahir com muita brevi- 
dade a galera— ADAMASTOR —, 
Capitão Santos. Recebe carga e pas- 

de PRESA sageiros a pagar n'este porto ou no 
Rio de Janeiro, tendo para estes aceados commodos 
ebomtratamentô; trata-se com Manoel Pereira Penna 
& C.:, Praça de Carlos Alberto n.º 132. (2516) 


Bahia 
Vai sahir com brevidade a barca 
| portugueza —BAHIANA—, capitão 
? José dos Santos Lessa Junior. Quem 
ma quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem excellentes commodos, dirija-se a 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira n.º 19, 
(2269) 


Pará 


A barca—-AMAZONA—capitão 
José Domingues de Oliveira, vai ga- 
Mrs» hir com brevidade: recebe carga e 

tais passageiros para os quaes tem mu to 
bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no largo de 8. 
João Novo n.º 2, (2276) 


lisar suas passagens. 
Acha-se completamente carregada e recebe ain-. 
da alguns passageiros, tendo para os de proa beli- 
ches. Tracta-se com o cáixs José Corrêa de Sá, pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54. (1225) 


PERNAMBUCO 
Acha-se prompta a seguir viagem 
a barca — SEGURANÇA. Pede-se 
aos snrs. carregadores a entrega Ge 
seus conhecimentos € aos snrs. p 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio dos 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, 
(defronte da fonte dos “Ferros Vehos). aa. 
Ainda recebe alguma carga. ( 


“Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
- AVESSO di 

A barca—FAVORITA—, sahe 
imperterivelmente no dia 15 do cor- 
rente. Roga-se aos snrs. paassageiro) 
am queiram vir liquidar suas passager 
com o caisa Domingos da Silva Ferreira, o . 
1 


— AVISO 


RIO DE JANEIRO 

“A barca — FELIX — achas 
prompta a seguir viagem. Pede-se 
aos esnrs. passageiros legalisarem 
suas passagens com o caixa Felix Pe- 
Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. - 


(2335). 
AVISO 


RIO DE JANEIRO É 
A barea— SILENCIO — achan 
se quasi carregada, destinou a sua sa-' 
hida para o dia 10 do corrente mez de: 
julho, o que se annuncia aos snrs,. 
carregadores para governo, 


*- 


reira Barboza 


passageiros e 


Caixa, rua da Alegria n.º 97, - (1734) + 
AVISO 
PERNAMBUCO 
O brigue — O — acha-se 


prompto a seguir seu destino; por=. 
tanto roga-se aos snrs. carregadores. 
o fayor de apresentarem os conheci- 

mentos, e 08 snrs. passageiros os passaportes, no €6- 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos pet 
praça de Santa Thereza n.º 37, si 
N. B. Ainda recebe alguma carga. (1702) . 


Rio de Janeiro |. 
' À barca— DESPIQUE 2.º—, por 
inconvenientes do tempo,tendo obsta- 
do a-que'a sahida se realise no tempo | 
PELE aprasado, fica por isso espaçada para. 
a primeira opportunidade. 

Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos snr& 
carregadores e passageiros, que não devem perder 
tempo em d'elle se aproveitarem. 

Para uma e outra cousa, tracta-se com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 
n.º 58. (1972) 

Rio de Janeiro 
A galera — AFRICA — , sahirá 
com muita brevidade. | 
Recebe carga e passageiros. Tra- 
EE cta-se com Viuva Azevedo & Filhos. 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. . (2375) 


o a 

Rio de Jansiro 

A veleira barc — AMELIA— 
vai eahir com brevidade. Para cargê 
e passageiros para os quaes tem €X 
E cellentes commodos e bom tractamen- 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de. 
Bellomonte n.º 77. (1705) | 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
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